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C H U L L O E N T R E G A L O S D E S P A C H O S 

S O F I C I A L E S D E L E I E B C I T O D E T I E R R A 
L a s o l e m n e c e r e m o n i a s e c e l e b r ó 

r u i n a s 

Su Excelencia el Jefe de 
á d o de l i r añ t eme 

1 Estado fué 
en Toledo 

TOLEDO. 
¿A Ábcma r. 

s !• ¡ l inas 

os des-
•cito de 
s" esto­
fes é e 

horai 

fe¿ión, y - S É a impuesto Iss 
t lo^ j e t e ,y of ic iá íes ciiploma-
Efitádo Mayor . Los i ü t i m o s pre-
Gs paa'a recibir a l Jefe ¿ « j E^-

Gteneraiisimo de ios E j é r c i t o s 
aíon. en Toledo é i i la-s príimeraiS 
ri« la maalana. Toda. la. pobla-

C L A U S U R A 
de un cursillo 

f ormativo 
de la Sección 

Asistió el Ministro 
Nacional 

c ión se encuea^t ía engalanada y c ierran 
sus puertas el ccmercio y las oficina* 
púb l i cas . Las indust i las han quedado 
paralizadas. E n Illescas," Yuncos, Ga-
bañias y O l í a s del Rey, las autoridades 
Ideales y e l vecindario p r e s e n d a r ó n el 
paso de S. E. e l J e í e dej Estado y en 
todos los puc¡bl05 del trayeeto l a m u i -
t i t u d acaarnó e l Píiso dea Caudil lo. 

Desde la Puerta de Bisagra hasta la 
Puerta de Hie r ro que da acceso a l A l -
cazar ouíbria l a carrera u n b a t a l l ó n del 
Regimiento n ú m e r o 44 de g u a r n i c i ó n 
en Toledo con banda, bandera y escua­
dra de gastadores, .que r i n d i ó honores 
a la enti-ada del G e n e r a l í s i m o en la 
capital . L a vigilancia, del trayecto com-
pi-endido entre l a Pueijta de Hie r ro y 
e l Pa t io de Carlos V estaba confieda 
a los nuevos Caballeras oficiales. C u i ­
daban e l orden y h a c í a n guardia en 
los d e m á s puntos y resto de la^ carre-
is ra e l Cuerpo General de Sa Pol ic ía 
A l i ñ a d a v de T r á f i c o . • , 

E L R E C I B I M I E N T O 

mente adornada, y totaimente cubierta 
por la t ropa. A las once y diez m i n u t o » 
hacia su a p a r i c i ó n .el coche d é S, E. 
el Jefe d«l Estado y . Geixeralisimo de 
( C O N T I N U A E N O C T A V A P L A N A ) 

f l Conde de Jordán o 
regresará hoy 

a España 
Ayer se d e s p i d i ó d é > 

P r e s i d e n t e Carmena 

Celebró una entrevista 
de carácter privado 

con el doctor 
Oliveifa Salazar 

«toa, en el 
• J f c Artes. 
'.Segunda na 
pava ]a raí 
menina, ba 

a ñ i l a d a s * a l a 
e F . E . T . y de 
sist ido é s t a m a -
í C i r c u l o de B e -
i c lausura de l a 

p l a n f o m i a t i v o 
l a . S e c c i ó n Fe-

vera ha. t ie^arrollado. s igupiendo • las 
instrucciones y deseos del Caudi l lo , y 
obedeciendo sus consignas. Estos 
cursillos han tenido u n raes de dura . 
*ión \ se han. ver i f icado en dos t u r -
aos^coraipreudidos desdb el • 15 de 
íi'bril al 15 de m a y o y desde esta f e ­
cha al de jun io , -Por comprender l a 
I p ó r t a n c í á que tiene, as is t ieron é5-¡ 
h nisaana a l soleoim^'acto e l ;nnnis-

fbfó de E d u c a c i ó n Nac iona l , ' s e ñ o r 
Ibáiies M a r t i n : el vicesecretario ge­
neral del M o v i m i e n t o , camarada. M o . 
ra Pigueroa: delegada nac iona l de la. 

'Sección Femenina, P ü a j - P r i m o de 
Hiveta; secretaria nac iona l Sira 
Manteóla; delegado nac iona l de Sa­
nidad, A g u s t í n A z n a r ; D i r e c t o r ge­
neral de - Bellas Ar te s . M a r q ü é s de 
Lozoy.:; delegatla p r o v i n c i a l . Ascen­
sión L iaño : presidente de da D i p u -
tación, Nie to A n t ú n e z : representa­
ciones del p a r t i d o h i t l e r i a n o y fas.. 

delegados p o l í t i c o s y. p r o v i n -
iates de Servicios. C o m e n z ó el acto 
con una e x p l i c a c i ó n por l a delegada 
•ívovincial de l a S e c c i ó n Femenina . 
m p é aquello en que consiste el iplan 
*é f o n n a c i ó n . Des ipués tóyó e l p r ó i o -
| o de P i la r P r i m o de R i v é r í i , re la t lvo i 
^ .e&te mlamo tema , u m © a m a r a d a í . ' 
Ostentes ai cu rs i l lo can ta ron vi l lan^ 
W m y cantos de cuna y . por ú l t i m o , 
^ ministro de E d u c a c i ó n Nac iona l 
«it tegó ,los d ip lomas a - l a s c a m a r a -
^s que alcanzaron l a m á x i m a , c a l i -
«cación. Se c a n t ó el "Ca ra a l So l " 
Jv» 1,08 S1"^05 de r i t u a l e l s e ñ o r 

'« iez M a r t i n . Pos ter iormente , etj 
y las c i tadas j e r a r q u í a s Ra, 
vis i tar , en e l ' v e s t í b u l o , la i 

E n Illescae s a l u d ó a á.- E, e l «tedfó 
del Estado e l go^bernador c i v i l . d e la 
provincia. E n l a Puerta, de Bisagra 
e s p e r a b á n a l Caudi l lo el gobernador 
mis ta r . Ayun tamien to , D i p u t a c i ó n , je -
r a r e p í a s del Mpvimiewto, Cabildo ca-
tedrálicio. ' ' í e n w i i e gR-nerul Saliqueu, 
í&pi'íá-n general 'de la P i i m e : a. Reg ión 

L a r e p r e s e n t a c i ó n i n i l i t s r que rec ib ió 
a l G e n e r a l í s i m o estaba integrada por 
el coronel jefe del í t e g i m i e n t o n ú m e r o 
44 de l a i í a n t e r i a , s e ñ o r Arau jo ; jefe de 
la 'Guardia c iv i l , d i re« tór de l a F á b r i c a 
Nacional de Arma? y drieotor ,de k 

'Es-cuela de E d u c a c i ó n . F í s i c a con §1 co­
ronel jefe d«l Estado Mayor de la P r i ­
mera R e g i ó n M i l i t a r s e ñ o r H u g u e t 
E l Caudi l lo l legó a. la capi ta l toledana 

¡ donde era esperado por jas autoridadea 
v j e r a r q u í a s a las once en punto do la 
m a ñ a n a . . V e n í á pjecedido de varios 
au tomóv i l e s ,en los que v ia jaban m i e m ­
bros de su Casa m i l i t a r y que compo­
n í a n su s équ i to . Con e l G e n e r a l í s i m o 
v e n í a en su coche el min i s t ro del E j é r -
c-iío genere.! Asensio. Se a d e l a n t ó a 
oumphmentar a S.. E. en iiomibre de lo 
ciudad é l Ayuntamiento , momento qu» 
el púb l i co a p r o v e c h ó para i r r u m p i r 
con los gritos de "Franco, . Franco. 
F r a n c o ! " y ovaciones delirantes qu« 
se prolongaron ya durante todo e l t r a ­
yecto hasta- el A l c á z a r / 

V I T O R E S Y A O U U 

R o b e r t M u r p h y , 

i e p r e s e n t a n t e 

p e r s o n a l d j & R o o s e v e i f 

e n A h í c a d e * N o r t e 

' C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
D E L N O R T E D E A F R I C A , E l 
general Eisenhawer ha anunciado que 
Roosevelt ha nombrado a Rober t M n r -
phy su representante personal en el 
Af r i ca del Nor te , con el rango de m i ­
nistre, M u r p h y c o n t i m i a r á en funcio* 
nes de miembro de] Estado M a y o r de 
E i s e n h o w p , en calidad de ' ' o l i c i a l dé 
asuntos c iv i les" hasJta e r m o m e n t o en 
que por consulta con el Departamento 
de Guerra pueda sugerirse n ñ cambio 
cu su s i t u a c i ó n . — ( l £ f E > . 

— n . i 

L I S ! 
prende 
mó 
bre 

M a i imrT¿st eni ' 
égú/'éso a Madr id , en auto-
de de Jo rdam con los miem-
>fiisióii que le ha a c o m p a ñ a -

w o«- vvaje. L a entrevisto que e l m i ­
nistro espafwl celebró esta tarde con el 
doctor Salasar f ué la ú l t ima entre u m -
bos estadistcJs y ÍUTÁO carác ter privado. 

.4 las die:3 de la. nocfye se ha f a c i l i ­
tado, como resumen de la visita del m i ­
nistro español de .l.mntos Exteriores, ia 

"Terminados los cambios de impre­
siones previstos _ en . el tratado de a m ü -
t'ad y no agres ión hispano-partu 'gu'és y 
su protocolo adicional, regresa a Espa­
ña S- E . el ministro de Asuntos Exte ­
riores, s eñor 
tas .ccmversúí 
si tuación Internación^ 

Decreto por el que 
sfe concede lo Palma 
de Plata a) genera! 

Muñoz Grandes 
M A D R I D . 2 l .—Texto del . decreto 

dei Caudillo y Jefe Nacional de la 
Falange, que "concede la Palma de 

' l í m e n l e general M u ñ o z P í a t e 
Grandes 

• 'E l y 
y heroic 
mente i 
sirstetira; 
do de k 
luchan 

encama la glor ia mi l i ta r 
sus soádados. En ei í e -

al M u ñ o z Grandes s« 
s. d -valar y el deaue-
luntarios falaaigistas- que 

i-MV"t».. J é íronterais de Europa 
contra el comunistno. Y siendo la 
T a á m a de Plata la m á s preciada d is -
tinoión ' q u e ' l a Falange o í o r g a a tes 
actos d» sacrifico heroico, 

Artícuílo único. -— Se concedie Ja'J 
Pakna de Plata a l teniente general 
don Agu-sítíu M u ñ o z Grandes, jefe 
de la División- Azu l . Dado - en E l 
Pardo, a 16 de dickmlbre de 1013.-
FR.CNCIS'CO P R A N C O * 

la 
las relaciones 

de Sos dos países, lutbiéndose compraba 
do v n r-mpleto acuerdo de puntos de 
vista, acuerdo que quedó especificado 
expresamenie y coa toda fidelidad en ios 

] discursos pro-nuiiciados en los diversos 
I actos oficiales que ,$c luin celebrada es-, 
tos dias" .—(EFE). • 

D O S M U E R I O 

e n e l d e r r u m b o m i e n i 

d e u n a c a s a 

M A D R I D , 2 i . — H a n r e s u l t a d ó 
muertos, a consecuencia de.Vhundimien-" 
to de la casa donde v iv í an , calle daí 
Augus to Figueroa, n ú m e r o 0, d o ñ a 
M a r í a Rtanzo Alonso , de 51 a ñ o s , y 
un h i jo suyo de 18 L a casa estaba t o ­
ta lmente , desalquilada desde hac*e afeu-
nos a ñ o s , dadas las. condiciones de oocn,. 
seguridad, a excepc ión de las dos per­
sonas citadas que han hallado Ja 
m - r t e . — ( C I F R A ) . 

R i s t r a 
«aron 

'la que 
^ e c f o n a 

ga te r ía ] e 

N j b i é n mi 

l ^ f c t a m 
y las 

?aFa el 
que ^ 

T a m b i é n l legaron ja esposa de S. B. 
el Jefe del Estado ¡y su h i j a que en el 
Alcífcaar le fueron/ ofrecidos unos- ra -
mos de f lores por la -esposa del gober­
nador c i v i l y jefe provinc ia l del M o v i ­
miento, . , . ' 

L a t íp ica j^laze de Zocodover se h»?* 
l iaba abarrotada de un. g e n t í o inmen-
¿0 que esperaba la llegada del Caudi ­
l lo , emocionado. Miradores, wnbanas y 
ba íeones que daban a la p.iaaa, se ha ­
l laban engalanadois con p r o f u s i ó n d« 
colgadui-as. l a Plaáia de Armas se en­
contraba en iodo s-u trayecto igua l -

C A L C U T A , 
b o m b a r d e a d a 

por p r i m e r a v e z 

L ' B L O Q U E I B E R I C 

D E F E N S O R D E L A P A Z . 
MinmimimiiimimimmimimiunH ffiannnn^ 

" N u e s t r o p o s t u r a t i e n d e a u n a m á s a l t o c o n ­

c e p c i ó n n u e s t r o s d e b e r e s c o n l a H u m a n i d a d " 

(Oüveira Salazar) 
^Se c r e ó p a r a e l m u n d o u n a n u e v a enf íc /op/ , d e p o s i * 

t a n a d e - l o s m á s p u r o s v a l o r e s e s p i r i t u a l e s y c a p a z d e 

a e f u a r b e n e f í o o s a m e n f e e n l a p o l í t i c a i r i t e r n a c i o n a t " 

(Conde de Jordana) 

trabajos 
tstas, y 
i o n que 

m e j o r 

j e ra r l c-xpc 
W0- c o p t i l u y e u n ¿rran éx i t o . 

' ] p l an de . f o r m a c i ó n 
r m l j a r á dlPl 15 de mavo 

inetna. 
sóií CÍ 

l áda . a las 2J'20, m á s , d e una 
de !H llegada de los apara-

ues. Estos permanecieron 
i , ' t iproximadaniente, sobre 
Q'S, y la aiarma t e r m i n ó a 

he. Cios d a ñ u s registrados 
s', y los habitantes de ía c iu-

rd' coi ¡ se rvaron la calma . b l os^ureci-
ran eficacia: 

E l m i n i s t r o de A s u n - i n t e r é s y t e n d r á seguramente l a m a -
i e EíSfpaña, Sr . Conde y o r a c t u a l i t í a d . N o preciso subraya r 

de Jordana, a s i s - .que tenemos delante de nosotros a 
t i ó el- d o m i n g o a l la E s p a ñ a Nac iona l , a l a verdadera 
un a lmuerzo ofre- E s p a ñ a , caballeresca, heroica, an tor -
cido en s u Honor c ^ <te c iv i l izac ión. Excuso decir 
por el presidente t a m b i é n que esa E s p a ñ a no h a b í a ! 
del Conseio^ de t e r m i n a d o de ce r ra r las her idas p ro -1 
M i n i s t r o s y m i - d u c i d a s - p o r su t r á g i c a g u e r r a c i v i j 
n ia t to - de N e g ó , y y a t u v o que enfrentarse con g r a n -
nos E x t r a n j e r o s id€S problemas, resueltos de m a n e r a 
doctor O l í v e i r á « ^ g l s t r a l - L a c á l i d a a m i s t a d c o i 
Salazar FJ a l - Por tuga l , tai c o n s t i t u c i ó n de este b lo . 
n i u e r z ó se c e l e b r ó I116 p e n i n i u l a r de amis t ad m ú t u a y 
en-el Pa lac io N a - d« P3^- a pesar de las inclemencias 
cional de C i n t r a . ' d e ^a í o r m i d i a b l e t empes tad que Ja 
AJ b r i n d a r S E f^61"1^ m u n d i a l l l eva consigo, c o n - j 
el Presidente ' del t r i b u y e a conseguir, mantener l a r e - s 
Consejo de' M i n i s . l&t iva t r a n q u i l i d a d de que d i s f r u t a ­

mos, i | 

N o ser ia en efecto exacto el so-'j 
poner que no í l e g a a q u í l a f u r i a de 1 
los v ientos y de laa ondas: eb eco de 
las privaciones, y l a p é r d i d a , d é v a - j 
lores tem^porales en l a g igantesca ba. i 
t a l l a . Tampoco ser ia j u s t a l a acu- ' 
s a c i ó n de ind i fe renc ia pa ra eL í ' u t u - ; 
ro europeo, por pa r t e de los dos p a í ­
ses, que l l eva ron a E u r o p a a l resto ¡ f n 1 

¡,¿1 refiionei 

tros p o r t u g u é s , 
p r o n u n c i ó el s i ­
guiente discurso; 

"Seftor M i n i s ­
t ro : N o he de ser 
n u y e x t e n s o . 

Quiero solo decir 
en b r e v í s i m a s pa­

labras lo que po r o t r a p a r t e e s t á 
patente en e l e s p i r i t u todos. Cons­
t i t u y e p a r a nosotros u n g r a n ho­
n o r y m o t i v o de sincero placer, 
l a vis i ta a P o r t u g a l de l . m i n i s l 
t r o de Asun tos E x t e r i o r e s de Espa­
ñ a . Pero es m á s : entre t an tas cosas! SÍ 
i nú t i l e s de l a d ip lomac ia , este ac to , ' CÍ 
MQ e-nUbansfo., no tüásA 4«^provis i to u ^ i i a 

del m u n d o y con l a . ayuda y fe d e i d 9 nues t ra s o b e r a n í a e - i n t e g r i d a d f 
Cr i s to i m p u s i e r o n a ese m u n d o -n CDn $ sa lvaguard ia y defensa de fos 
t i po europeo de c iv i l i zac ión . Nues t ra hitereses vi ta les . Este pensamiento, 
pos tura n i es e g o í s t a n i desintere. com:üñ a Jas dos naciones pen insu ly -

ue t i nos convencide 
m a f u e l l a 
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L A C O K I i i A i 
E l señor gobernador c iv i l ordenó la entrega de donativos' por ttoior de 34.6215 

pesetas, a los centros benéficos con v i f i n de que los necesitados jniedcm solem-
nísar las fiesta^ de Navidad. Además , en t regó otras cantidades'a numerosas fa»-
fnilkrs pobres vergonzantes. Asimisfno concedió dos m i l pesetas, para la proyec­
tada iglesia de San Pedro de Mesonso. 

Hubo reparto de premios, en e l Ayuntamiento, 'a los n iños más aplicados de 
las escuelas del término municipal. - • 

E n la ensenada de Scm Amaro so sob ró una embarcac ión y estuvieron a p l in ­
to de perecer ahogados dos marineros; uno de éstos fué trasladado a l hospital, 
donde quedó ocupando una ccmta.. 

S e g ú n noticias recibidas, el " M a r q u é s ' d e Comillas" l legó sin novedad a Nue­
vo Orlcans. . 

x p o s i c i ó i de A te | U N I N C E N D I O 
de Edu ación en el Cine Gapitoi 

S a n t o d e / d í a 

8 A N F L A V I A N O , M A R T I R 
^ F lav iano , que h a b í a sido prefecto 

de R o m a en t i empo de Ju l i ano é l 
A p ó s t a t a , p o r confesar a J e s í i c r i s t o 
f u é herrado con fuego como esda,-
vo y desterrado a Aguapendente , 
donde a causa de las penalidades 
f r idas , estando en o r a c i ó n e n t r e g ó s u 
a l m a a l Creador. 

t i e r n é n a e s 

22 D E D I C I E M B R E D E L 6 9 . - - F U E 
E J E C U T A D O E L E M P E R A D O R 

V I T E L I O 
Nada m á s desastroso hubiera podi ­

do hacerse en el breve remado de ocho 
meses,, de V i t e l i o , F u é su mando el de 
los histriones y rufianes, convi r t i en­
do Roma en escandaloso teatro de una 
o r g í a continua. - H i j o de uno de los 
amigos m á s aduladores de Claudio, 
m e r e c i ó m á s tarde la p r o t e c c i ó n de 
Ca l ígu la , por su habi l idad en guiar los 
pariros en el c i r co : la de Claudio, por 
su af ic ión a Jos juegos, y la de N e ­
r ó n po r sus vicios de toda especie. 
Cuando d e s e m p e ñ a b a el mando^ del 
e j é r c i t o le la G e r m á n í a infer ior , en cu­
y o puesto se g a n ó la s i m p a t í a de los 
soldados por la fami l iar idad con que 
los t r a t ó , m u r i ó Galba, v sus hombres 
le proclamaron emper ador. V i t e l i o en­
t r ó en Roma a la cabeza de 60.000 sol­
dados, embriagados como el nuevo 
emperador. E l t r i s te e s p e c t á c u l o de 
aquel imper io d e t e r m i n ó sublevaciones 
en M e s í a , Panonia y Siria, y el lo hizo 
que. Vespasiano se proclamase emne-
rador y enviase a I t a l i a a A n t o n i o P r i ­
mo , que d e r r o t ó en Cremona a l^s 
huestes de V i t e l i o v t o m ó Roma. V i ­
telio, que q u i s ó abdicar va , fué Tíasea-
do po r la ciudad con l a s manos ata­
das a la espalda, arrastrado por las 
cialles, y d e s p u é s de c o r t á r s e l e l a ca­
beza u fé arrojado al T í b e r , 

nis C A S T E I I M 
h i t w m v o 

¡LA O O R Ü Í Í A ^ — a > a t o s f a c i l i t a d o » 
p o r el Observa to r io de L a C o r u ñ a , a 
las 19 horas d e l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n med ia a cero grados y a i 
nived del 'mar en m m . , 769'8; t e m -
peraj tura m á x i m a , 14*0 a las 15; i d . 
m í n i m a , S'O a las O'O; i d . media , 12-
h u m e d a d m e d i a en t a n t o p o r c ien to 

, S2; d i r e c c i ó n m á s f recuente del, v i é n -
*o, SO. ; yeioQidad med ia en k i l ó m e ­
t r o s p o r hora . $8 5; r e co r r i do tota-

• de l v i en to en 24 horas, en k i l ó m e ­
t ros 924; v i s ib i l idad media en k i ­
l ó m e t r o s , 10 ; l l u v i a r eg i s t r ada en 24 
horas, p o r m e t r o cuadrado. 0*0; es­
t ado de l m a r . m a r b j a d i l l a . 

PUERTA SERRADA 
e l drania que h a r á pa lp i ta r 
de nuevo conazón. 

m \ m m 
Obra maestra del cine 

ai-gentino, premiada en l a 
Biena l de Venecia. 

m m CERRADA 
la consa í r r ac ión def in i t iva del 
r u i s e ñ o r de l a c a n c i ó n por -
t e ñ a 

l I B E m UMARQUE 
Oon el estüisita c r io l lo 

A G U S T I N I R Ü S T A 

YA-VOY: Viernes 

• O U P O N D E O m a O S . — 6 5 7 , n ú m e ­
ro p r emiado ayer . 

í í E G Í S T R O C a ^ I L . — J u z g a d o m i ^ 
n i c ipa l n ú m e r o uno. — N a c i m i e n t o s ; 
Fe rnando Vareda M a l l o , J o s é Conde 
Vie i tes . A l fonso G a r a b á n G o n z á l e z . 
J o s é Paredes T i z ó n , M a r í a del P i l a r 
R o d r i g o Escudero, M a r í a V i d a l S i ­
m ó n , Manue la Perpas Deus, Antoni*» 
Coi ra M a r t í n e z , Rosa S u á r e z Mato , 
Car los M a r t i n V i l l a v e r d é , B e r t a L ó 
pez . D í a z . -

Defunciones: Joaquina G a r c í a , 75 
a ñ o s l A n t o n i a V á z q u e z L ó p e z , 65 
a ñ o s ; Gustavo Pereira. Iglesias, 2ÍJ 
a ñ o s ; J o s é Somoza Aradas , 51 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : M a n u e l Rey D u g r í s 
con A n t o n i á R o d r í g u e z V i d a l , A n t o ­
n io M a t a D o v a l con Josefa F r e i r é 
P i ñ ó n , R a m ó n C o r t é s G a r c í a con M á -
r i a Joaquina , G ó m e z A r m a d a . 

D E L E G A C I O N D E H A d E N D A D a 
L A C O R Ü Í Í A . — i S e pone en conoci­
mien to dé] p ú b l i c o en general que v-
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de Contraban. 
,do y. D e f r a x i d a c i ó n de esta De legac ió t i , 
a c o r d ó en - s e s i ó n celebrada el d í a 19 
del corr iente , el comiso y a n u l a c i ó n de 
los v i g é s i m o s de l a L o t e r í a N a c i ó n a i 
del d ía 2?. del mes en curso h ú m e ­
ros 4.123 y 20.382, fracciones 18.» 
y '12.a respect ivamente , ambos per 
t e n e c i e n t e á a l a p r i m e r a serie, in te i -
venidos a L u c í a B a r r e i r o M é n d e z , COT-
d o m i c i l i o en esta cap i ta l . M o n t i ñ o , 19 
pr imero^ quedando la m i s m a o b l i g ' d t t 
a r e i n t e g r a r ©1 i m p o r t e de las p a i 
t ioi jpacíones ejqpedidas a cuenta d t 
los ci tados v i g é s i m o s . — L a C o r u ñ a 21 
de d i c i embre de 1912.—El Delegad* 
de Hac ienda . 

P A L A C I O D E ~ J U S T T C ! I A . - - N o m . 
b ramien tpa : L a Sala de Gobierno 
n o m b r ó secre tar io i n t e r i no del Juz­
gado m u n i c i p a l de C a b a ñ a s (Puen-
tedeume) a don I ldefonso G a r c í a Sal. 
gado, y del Juzga do m u n i c i p a l de 
M u g í a ( C p r c u b i ó n ) a don Cami lo 
G a r c í a L a g o . ^ 

S e ñ a l a m i e n t o s -para, el d ía 22 .—Sí t 
l a de lo- C i v i l — N o y á : D . Perfecto 
L ó p e z con D . J o s é Puentes, sobre 
aprovechamiento de aguas.. Le t r ado 
Iglesias C o r r a l . 

Fonsag rada ; D . J o s é Cadenas con 
d o ñ a Manue l a A l v a r e z y otros, sobre 
r e s o l u c i ó n de coPtrato. Le t rados Sanz 
F e r n á n d e z y M o r r o s Sarda. 

Sala de lo C r i m i n a l . — ' S e c c i ó n p r i ­
m e r a . — Ñ o y a : Franc isco A g u l l a r 
A r c o , sobre h u r t o . L e t r a d o R o d r í ­
guez Gal lego. 

Be tanzos : F ranc i sco M a r t í n e z N o ­
v o y o t r o sobre lesiones. L e t r a d o : 
M é n d e z G i l B r a n d ó n . 

S e c o i ó n segunda .—Ferro l del Cau­
d i l l o : E m i l i o L ó p e z R o d r í g u e z y otros 
sobre estafa. L e t r a d o N i e t o y N i e t o 

^ L P U E R T O . — - E n t r ^ i t a i : "Cap i ­
t á n Segarra", de- G i jón , c o n carga 
genera l ; "Cabo SUleiro", de V i g o , con 
í d e m ; e n t r a ron de a r r i b a d a los vapo. 
res "Cervera" , de Gi jón , y "Quenje' ' . 
de Vivero , con ca,rga paira Vigo. 

Sa"ió é l "Cabo S i l l e i r o " para. G i j ó n 
con general, y fueron despachados el 
" C a p i t á n Segarra", p a r a Vigo, C á d i z 
y Canar ias ; e l " C e r v e r a " y el " Q u e n -
j e " , para- Vigo, con carga. 

Se esiperan: "Cas t i l lo de Ampu id i a " 
y, " N u e v o Or t i igue i ra" , con carga. 

M A R E A S - - Pleamares: a las 347 
horas, 3,55 metros de a l tura ; a las 
í6,07 horas, 3,56 metros. Bajamares; a 
las -9,57 horas, 0,95 me t ros ; a las 22,17 
horas, 0,94 metros, 

P A S A P O R T E S ^ — Aüto r i zac ione f j 
de pase de f ron te ras recibidas en el 
negociado de pasaportes y ex t r an j e ­
ros : D o ñ a Consuelo Chico C a ñ e d o v 
D . A l fonso Lourenzo G o n z á l e z . 

y De canso 
Hoy, conferencia d e l 

P. Secundino M o í t i n 

En el salón de actos del-Circo de A r -
tesainos.r, doíide es'tá. iositailad^ • la . Expo ­
sición Provincial ' de Ar t e organizada 
por Educación, y Desean"o. nronunciará 
una coni'erencia, a las ocho de esta tar­
de el notable artista y elocuente orador 
P.: Secundino ' M a r t ú i . 

k \ nueva \\\mi de San Pedro (ie Mezonzo 

D . D a r í o R a n c a ñ o , 10 pesetas; u n 
f e l i g r é s , 100. 

Los donativos pueden enviarlos ai 
Presidente4 de • l a C o m i s i ó n D . José-
Toubes, quien los e n v i a r á a l Tesore­
ro, Sr. M a r i ñ o . 

M A Q U I Ñ A S 

D E C O S E R 

de Meíiid 

los rfeños se v a ' e r a n 

en 50.000 fiesetas 
. A causa de u n a descarga e l éc t r i c a 
orig'inaca por la tormenta, se decla­
r ó díaá pasados u n incendio en el C i ­
ne .Capitoi de ia v i l l a de M e i i i d . E l 
incendio se in ic ió en l a cabina, por 
i n f l a m a c i ó n de la p e l í c u l a que se es­
taba proyectando y d e s p u é s se pro­
p a g ó a l local . 

E l púb l i co , que o b s e r v ó una g r a n 
serenidad, a y u d ó a las fuerzas de la 
Guard ia c i v i l a apagar el incendio 
Por fo r tuna no hubo que l amenta r 
heridos. ' . 

L i s p é r d i d a s ocasionadas por el 
fuego se va lo ran en 50.000 pesetas 

" C I M A ' 9 R O S A L I A D E 

C A S T R O » 1 Y 3. 

[ Oolnr ciiii c » i 
w k w oor i er ie 34.1 IS 
f M % m i P oí m i 

Siempre dispuesto a proporcionar su 
ayuda a los humildes, y para c}ue é s t o s 
puedan festejar las Navidades, el .go­
bernador c iv i l ha .ordenado la entrega 
de importantes donativos en m e t á l i c o . 
Concede- eá tás cant'dades por un valor 
total de 34.025 pesetas, a diversas obra» 
v entidades benéf icas . Se destacan las 
siguientes: •' 

A la Jefatura Provir c ia í de F . E . T . 
y de las Jons, para canastillas, 4.000 
pesetas; con destino a la Cabalgata de 
Reye?, 3.000, y para diversas obras, 
5.000; Patronato de la Caridad, 5.000; 
Cocina E c o n ó m i c a , 1.500; Comedores 
de San J o s é , 1 ¡íoo; Oblatas de E l Fe­
r r o l del Caudil lo . í .ooo; A n g e l de la 
Guarda, i looo; Hermanitas de los Po ­
bres, 500; Grande Obra de Atocha . 2>ü, 
Escuelas Populares Gratuitas, 250; H o ­
gar de Santa Margar i t a . 250; Madres 
Adoratr ices, 250: Junta P r o t e c c i ó n de 
Menores, 250; Obra Sind'.cal 18 de Jü- : 
l io , 200; P a r r o q i á a de Santo T o m á s , 
250; Co io íe rendas* de San .Vicente de 
P a ú l ( s e ñ o r a s ) , -250; ídem í d e m caba­
lleros, roo; Patronato R e i e n d ó n de 
Penas, 200; Servicio D o m é s t i c o . 100; 
Carmelitas Descalzas. 100; Apostolado 
de Enfermos, 100; E&cúela .Noc turna 
Obrera, l oo ; PP . Franciscanos, 75; Es­
cuelas de Madres de Famil ia . 75; Co­
legio de Cristo Rey, 75; Cantinas Es­
colares. 50; .Cantinas Grupo Concep­
c ión Arena l , 50; Coc na E c o n ó m i c a de 
Betanzos, 250; Refugio de Betanzos, 
250; As i lo de San Migue l , 100; Hospi­
tal de S a ñ A n t o n i o , 10c; Escuelas de 
M e i r á s , 200; As i lo de Ancianos, de 
Pueritedeume. 200; Escuelas de Josefa 
Sobrido, 200; Cocina E c o n ó m i c a de 
Santiago,. 250; Oblatas de Santiago, 
100; Servicio D o m é s t i c o de B a ñ o b r e , 
75; He rman i t a s ' de los Pobres, de E l 
Fe r ro l del Caud l i o , 100; Conferencias 
de Nuestra S e ñ o r a del Carmen, ,de 
idem, 75; Siervas dé M a r í a , de L a Co­
r u ñ a . 50; Escuelas de Santa Teresa, 
de idem," 50; trece partidos judiciales^ 
a 500 pesetas' cada nno , tptal,-6.500 pe­
setas. 

— T a m b i é n , el gobernador • c i v i l hizo 
i m o o r í a n t e s donativos a numerosas fa­
milias vergonzantes. ^ 

—Para ayuda de la c o n s t r u c c i ó n de 
la iglesia de San Pedro de Mezonzo, 
2.000 pesetas. 

P R O M E N D I C I D A D 
Para ayuda de los gastos de la catn-

H e a q u í ei sumario de una intere­
sante se lección de cartas de que M . 
Cambon, _ Embajador de Francia en 
E s p a ñ a , en la é p o c a de l a Regencia 
de M a r í a Cr is t ina , e sc r ib ió a su Go­
bierno. 

E l JUEVES 2 4 - N O Q I V I D E q u e es E l ESTRENO d e 

LOS MISTERIOS DE TANGER 
con E S T R E L L I T A CASTRO 

PIDA E N TAQUIIJJA, LAS P O P U I A i R E S OANIOIONES 
% (impresas) que I S T R i H L L r r A CASTRÓ C A N T A « 1 LOS M I S -
*; T E R I O S D E T A N G E R . 

lOigalas en el GíNE AVENIDA 

L A S O L A N A 

Siendo numerosas l a peticiones 
de mesas para e l r e s t o r á n en l a 
noebe, de f i n de a ñ o , se advierte 
a l o s - s e ñ o f é s abonados que con e l 
fin de evitar aglomeraciones que 
interrunipa'n el buen, servicio, la 
noabe del d í a 31 sólo se n e r m i t i r á 
la entrada a los s e ñ o r e e que ten­
gan su mes-a reservada. 

Hoiy, t a r d é y noche, ú l t i m a s 
actuaciones de Conchi ta Ai'güÉiles. 

"Rese-rve m mesa. , . -

l a 

p a r a 

L a s u s c r i j i c l ó i i d e 

E i I d e a Ga ego 
Suma aratericr, 7.8g2'is pesetas.. • 
Read .Qub Náut ico , 100; don José 

Ossorio, 2i5;-dloctor M.guel Crespo, l o ; 
don .Faustino Vázquez López (die Cur­
tís), 10; don Vicente González Siaba, 
5; señori ta Juanita üoffizákz Sia'ba, 5. 
Total, 155- . j , -

Suma ingresada' hasta el día de hoy, 
8.o47'i5 nesetas. _ : r r 
• Donativos recibidos' en la Sección Fe­
menina de F . E. T . y de las , . O. N . S. 

Fe rnández Torres y Cía., Soo; Euge­
nio Vil laverdé Alvarez, 10 ; Rama Por­
to y Díaz, S. L-.,, 25; Dionisio Teje­

r o , S.' L . , 500; Exiglotación de Aígas , 
S. A . . 500;" Miguel de la. Prieta, 10; 
Sucesores .ie Hijos de H . Herváda , 250; 
Enrique Anitoiin, .3. L . , 50; Manuel L i ­
nares Goruzále^, 25; • Él Ocaso, S. A . , 
10; J a s é Luis V a l d é s , Fe rnández , 100 ; 
Arcadio! Garc ía Tizón., 250. 

Segunda relación die düíiatifvos reci­
bidos en el Banco Pastor, para el agui­
naldo oara los combatientes de la g lo­
riosa D i v i s i ó n A z u l : 

Suma de la relación anterior, 18.374'15 
pyesetas. v 
.".Regimiento de In fan te r í a n ú m . , 29. 
I .II8'45; B a t a l l ó n Tropas Tranemisio-
rtes,. 1 1 ; (ton Juan Fuster, 283'2o; don 
Nicolás Corzo, 10; E L I D E A L G A ­
L L E G O (de su suscripción), 2.TD4'45; 
don Vicente , Casjanova -y señora, 10; 
Falange Esipañoilia y vecinos, de' Cór i s -
tanoo, 750;. Jefatura d)e Servicios, 

E n ' sucursal de M a r í n : Jefe de Fa­
lange Españoda, 100;, don Fé l ix T a r r i -
da, 25; Grupo Escolar, 4o'io. 
• En sucursal de Pád ' rón : - D . 'E . A r i -
jón. 25; don José Taz, 5; don Angel 
Rey, .10. , , ' _ 

Recaudado en sucursal de Vivero . 618. 
Recaudado en socursaí dé Tuy, ^5. 
Recaudado en sucursal de 'Ribadeo, 25. 

, Total recaudado hasta el 18 del co-
miente inclusive, zs.743'25 pesetas. • 

La Coruña, I 9 de dticiembre. de 'I942-

R o s a ü a C a s t r o : RoSQd 

A f r i c a " A \ n l i m a y e l l ^ J 

etc . e t c . 1 

E l d o m i n g o ' s e ^ t r e n a r o n 
tea t ro var ias p e l í c u l a s cortaVlf ' ^ 
serie dedicada a dar le v i d a r i ^ 
t o g r á f i c a a las canciones au«» ^ 
tos ú l t i m o s ' t iempos alc&DzJ en * 
yor popu la r idad . 11 ma-

E n . p r i n c i p i o y com© ensa^ 
eistá m a l lo realizado, y aúiTn ^ 
rece me jo r el p r o p ó s i t o QUP P** 
alcanzar su p len i tud artística PUe<le 
do los productores-cuiden más ?la,L 
t é c n i c a y. ,de los detalles de i L d l ' » 
mas o comedias comprimida, ' 
vienen a ser estos cup lés escenifi^ 

Lps que se exhibieron en es^ 
s ión fueron " L a Petenera" «T i i8, 
r r a la" , " A la l i m a y al l imón" V "R 
sa de A f r i c a " . y tU)-

De los dos p r imeros y ctej ^ 
es protagonista M a m j a Tomás !!ü! 
luce sus- facultades de tonadi lW 
a r roganc ia de m u j e r y en algún ¿.7 
m e n t ó ramalazos de excelente actrr' 
Las conocidas cancion©s de RafOAI J 
León ' y del maes t ro Quiroga e n í n 
t r a n en M a r u j a T o m á s una pyo*i¡-
te i n t é r p r e t e . / . ™ * n ' 

M i g u e l L i g e r o y Blanquita ^ 
son las principales figuras de "AT 
l ima y a l l imón' , ' , de. las más follia* 
del g rupo , y dan-muestras de su ¡EL 
c i l g r ac i a en sus intervenciones. 

E s acertada l a d i recc ión de 
Rub io . / ' • 

K L. 

1 
D I I I P E C f A C l I l 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 10'45 

D L T T M O "DIA D E L ATRAYENTE 
P R O G R A M A UF-ILMS 

L A P E T E N E R A 

L A P A R R A L A 

R O S A D E A F R f C A 

A L A L I M A Y A L Ü M 
Por las geniales "estrellas" 

M A R U J A . T O M A S , BLANQUITA PO­
ZAS, y ' M I G U E L IIOBBp 

• M A Ñ A N A : G R A N D I O S O ESTRENO 
E L S E P T I M O CIELO 

C I N E AVENIDA 
S I G U E EN E X I T O CRECIENTE 

. A C A D E M I A P R O V I N C I A L D E 
M A N D O S 

Ayer d i se r tó e l jefe provincia l del 
Movimien to y Consejero nac 'onai ca-
marada Diego Salas Pombo, sobre " L a 
•posición de E s p a ñ a en esta hora dei 
m u n d o " . 

Con motivo de las fiestas de N a v i ­
dad y A ñ o Nuevo, quedan suspendidas 
las conferencias que se r é a n u í d a r á n el 
d í a 4 de enero de 1943, 

(5n- español ) 't • 
( D E A M B I E N T E RUSO) 

•Oon Ies cé lebres coros de LOS COSA­
COS D E L E O N 

H O Y . a las 4, 6? 8 y 10> 

K Í O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 7. 8 y lO'áS 
BAJO: 3'45. 5'45f 8'15 y lO'SO 

U E I L M S PRESENTA la mejor de W 
pel ículas nacionales-

p a ñ a pro r e p r e s i ó n de la mendicidad, 
fué entregado, en el Gobierno c i v i l , p o i 
la Casa " H i j o s de S i m e ó n G a r c í a y 
C o m p a ñ í a " , un donativo de 506 pesa-
tas. 

C I N E R C Ú L E S 
M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , 23 

A las 7'3o y IO'IS 
P r e s e n t a c i ó n de l a ^ C o m p a ñ í a 

de Comedias C ó m i c a s 
R I C A R D O E S P I N O S A 

con la g r a c i o s í s i m a comedia 
de M u ñ o z Seca 

P R O N T O : 

l A V E N G A N Z A DE D O N M t N D O 
P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S 

e ESM 
E S T R E L L I T A CASTRO, _ n 

M I G U E L UGERO 
Apta para m e n o i ^ s ^ ^ ^ 

L A S O L A N A 

HOY, M A R T E S . A LAS 8 í m 
L A S 10'30 

i n t i m a s actuaciones del Trío 

DANY-AHIOA 
R E S T A U R A N T E ECONOW'00 

Servicio de Automóvi l , ¿ s 1 A , J 
T a l . Salida. C a n t ó n Grande ^ 
a l O a í é Alcázar) . . 

MAÑANA E - T R E N A E L 

R O S A L I A C A S T R O 
U Ñ O D E L O S M A Y O R E S E X I T O S C I í í B M A T O G R A F I C O S D E L A 

T E M P O R A D A ' , 

E L S E P T I M O C I E L O 
¡LA MAS B E L L A PAGINA DE AMOR! 

• Con ia pareja preferida de la pan ta l l a SUMONE gíEMON Y JAMES 
STWART ¡UNA PRODUOOION' EXÓÉPOCOLONAL! 

U L T I M O D I A 

Porque te vi Hô  
4 ^ - 6 — 8 -1043 

M a ñ a n a : ¡ S e n s a c i o n a l estreno» 

C O R A Z O N D E F 1 * 0 ^ ^ f 
Aventuras de amor, de espi0" 

de gueira. , 
S á b a d o : «TTÍIÍ 

LA MODELO Y LA Tíoí 
Y A - V O Y 

¡ÉXITO I N M E N S O ! 
P R E S E N T A 

BE OB i 
E N E S P A Ñ O L .jarí 

James Stewart, Paulette ^ 
. 4 - 6 - 8 ~10¿& * 

Viernes: ¡ G r a n aconteci tr i '^si 
P U E R T A 



p r i m e r a s p e n s i o n e s 

o los períodistós por 
0j Instituto Nacional 

de Penvisión 
F i g u r a n e n t r e t o s 

b e n e f i c i a d o s u n p e r i o d i s t a 

d e L a C o r u n a y o t r o 

¿ e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

• ' M A D R I D . 21 .—El Patronato que 
fué nombrado para adjudicar las pen-
«ione?. que> en r é g i m e n l ibre, concede 
t\ Instituto Nacional ' de P r e v i s i ó n . a 
los periodistas ancianos, bajo la. presi­
dencia del delegado nacional de: Pren-
, y después de _ su estudio detenido 

v que, por la c a n t í d a de la documenta-
tión presentada por los so l i c i t an té s ha 
«ido forzosamente m á s larga de lo que 
hubiera deseado, l i a ' tomado el acuerdo 
¿e conceder las primeras 16 pensiones 
a los periodistas don Fidel . Melgares, 
¿ t Madrid; don A n t o n i o C á n o v a s Bel -
monte. d é San S e b a s t i á n ; don R o m á n 
Duera Pinto, de L e ó n ; don Dionis io 

• Lárraya 'Mart í t r , de F-I Fe r ro l del Cau­
dil lo: ' don R o m á n - B l a n c o Royo, de 
j íurcia: .don J o s é Menéf tdez Caravia, 
de-Madrid; don j o s é Laqu i l l o , de Se­
villa; don E m i l i o Gabas , Ca-mipos, de 

e A S O G E N O S . m u c h o s . 

uro 
F u e r o n e x a m i n a d a s t o d a s las 

c u e s t i o n e s c o n la d i r e c c i ó n c o m ú n 
d e l a g u e r r a p o r A l e m a n i a e I t a l i a 

N i ñ a s y n i ñ o s de 1% escuelas nacionales de I>a C o r u ñ a que fuerop óbse-
quiado^ con bolsa« de Nochebuena en el .Ayuntamiento 

*** i ú i i l c o f 

¿áragoza;- don' Francisco Goyena .Lás« 
ffirás, de Zaragoza: doa Juan M a r t í n e z 
í e Tejada, de -La t q r u ñ a t d o n Casto 
Úopis. de Valencia; 'don E m i l i o T i n -
torer, de-Barcelona; don Marc i a l Buj 
García, dé Zaragoza; don G é r á r d o 
Sáccbez O r t í z , de M a d r i d ; don J o s é 
llamón Gómez. M a r t í n e z , de" J a ra fuá l 

iepirti dé prem 
m Éis a 

m m 

01 a ¡os 
i É las 
esas 

Pe-todo 
POCO 

ber de advertir que. e s t i m ó cor 
didótr preferente. la de eslr ict i 
íionslidad 
ffímáo tér 
Ú9 k)í a*í 

con-
Tofe-

teniendo en ,ciieufa en se-
n íno . la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
trantes y su edad. 

nú? nan d i c í t ado 
?)«tw;6n y TÍO. han t í á o agraciados, -en 
fsta primera se lecc ión , hecha p b f c? 
Patronato, pts'eden re t i ra r sus d-peu-

•.mentes en la S e c r e t a r í a de !a .Asocia-/ 
á ó a de ía Prensa o solicitar íes sean 
rtmados n «u^ rfss«J«t)cias«. si vrre j i . 
•ft!«ra de Madr id , 

Aí silstno t iempo, el Patronato ad-
vierte a los no- favorecidos en ests 
r.casión. <íüe pueden'solicitar en el p r ó -
KÍOW ano' 1043, nuevamente, el ser ín-

•dtúdo^ en este rég imen , de ó ' -nsiones 
«mando para e l lo se formu 'c la opor-
íaña convocatoria- , 

I x í vocales pe r ioá ra t a s . del. Fa t ro -
wrto expresan p ú b l i c a m é n t e .su frrati-

.tnd si In s t i t u to Nacional de P r e v i s i ó n 
. por-su rasgo de-generosidad para los 
'j.-érícdiistas' anjejanos • r desvalidos.—' 

. Cona2ed!(dos" por e l A y u n t a m i e n t o , 
fueron é n t r e g a d ó a ayer ai m e d i o d í a 
los p remios que todos los a ñ o s se 
o to rgan por esta é p o c a de N a v i d a ­
des, a ' l o s cinco n i ñ o s m á s apiieados 
de cada una de las escuelas naciona­
les de este t é r m i n o , y las t res de la^ 
Residencia m u n i c i p a l de Nuestra. Se­
ñ o r a del P^osario. L o s premios con­
cedidos fueron unos 500., consisten­
tes en u m bolsa cen naranjas, h i - . 
ges, pasas, chocolate, , galletas, t u ­
r r ó n , a l inénd i ra s . alubias, a z ú c a r y 
una bar'ra de pan. E l resparto se h í . 
zo en el S a l ó n de sesiones del A y u n ­
tamiento , cuyo rec in to h a b í a sido 
adornado c o n las banderas nacional 
y de l M o v i m i e n t o , y con reposteros. 
E l v e s t í b u l o , escaleras- y pasillos, 
h a b í a n sido adornados con m u l t i t u d 
de banderas. J í i e n t r s s se celebraba 
la tiesta, que r e s u l t ó m u y s i m p á t i c a , 
l a banda de m ú s i c a del, Regimienito 
de inf<'íat^ria de M o n t a ñ a n ú m e r o 29, 
que se habla s i tuado en e l pasil lo, a l 
lado, del s a l ó n de sesiones, i n t e rp re ­
t ó divex*sas composieiones del f o ] k l o -
i c reg iona l , 

^ Pres id ie ron el A lca lde accitlentaJ 
s e ñ o r Del icado M a r a ñ ó n , cura, p á r r o ­
co de Santa U n c í a don Feliipe Riye^-
r s , delegados p j^mncia les del F ren , 
te de Jjiveamtudes y d ^ l S. E . M . ; se­
cre tar io provincia i l y admin i s t r ador 
p r o v i n c i a l de dicho 'servicio; Jefe de 
la S e c c i ó n Admln i s t j r a t i va e Inspec­
t o r jefe (fe p r i m e r á e n s e ñ a n z a y 
miemibros de l a J u n t a m u n i c i p a l de 
enseñftnsía p r i m a r i a . A s i s t i e r o n p ro­
fesoras de l a N o m m l y los maes t ros 
y maestras de las escuelas naciona­
les: de este t é r m i n o con si té respec­
t ivos alumnos. 

E n el acto h i c i e ron uso de la p>a-
iPbra el. Alcalde ' axscidentai y el c u ­
r a i pá r roco de Santa Lflicía. 

F r i e ron -cantados los h i m n o s n a ­
cional del Mov imien to , 

S O L U C I O N E S 
A I je rogl í f ico h ú m . I t 2 : E l amor te 

roba la vida. 
A l crucigrama: 
Hor izonta les ; A . P a l a z ó n . B . E p i -

rota. C. Ebano. B . Ge. O m . E . Aro ta . 
F . A r a c e n á . G. SaíeSas. , 

Vert icales: I . Pe. A s . 2. A p e g a r á . 
3. L ibe ra l . 4. Kara . Ocem. 5. Z.ono-
tes. ó. Otomana. 7. Na , As , 

ndicaüsmo Nacional 
M A N I P U L A D O R E S D E PAPEÍL 

Se pone en conocimieniito de todos 
los industriales manipuladores ds pa­
pel de' la provincia, qu^-tss crean con 
derciho a u n cupo de papel y d e m á s 
materias primas in tervet í idas í . ' solici-

P A R A aASOQENOS: 

ten de esta Jefatura—Riego de Agua 
3—su u n plazo no superior a dos días 
las impresos ccrrespond'.entes . 

Por D ios , ' E s p a ñ a y su Rc-volwión 
Ñiadonal-sindióalistfe,; > , • 

.La C o r u ñ a , 21 de diciembre de 1942. 
S E C C I O N D E BELTJQUEROS ' 

Habiendo ceneeguido este Sindicato { 
una par t ida de' j a b ó n se pone en co­
nocimiento de I03 industriales ..y obre­
ros peluqueros,; pueden pasar por este 
Sindicato a retirair el vale correspon-

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R 2 0 . ~ E l F ü h - r e r r e d -
Uió en su cua r t e l g e n e r a l — d e c l á r a s e 
o f i c ia lmente—al tmnis t ro i t á l i a n o de 
Relaciones Ex te r io res , Conde Ciano, 
que se d e s p l a z ó u Alemania , en bre­
ve via je , a c ó m p á ñ a d o por él jefe de. 
Estado M a y o r General i t a l i ano , ma­
r i s ca l Cavallero. L o s dias Í 8 y ÍV 
el F ü h r e r sostuvo con el Conde Cia ­
no y e l mar i sca l Caval lero conver­
saciones re la t ivas a todas ¡as cues­
tiones que a t a ñ e n a la d i r e c c i ó n co-
m ú t i de la gue r r a por A l e m a n i a t 
I talia, . E n las conversaciones tom'x-
r o n da r t e el mar i sca l de l -Reich , Her . 
mann G o e i i n g , el mAnistro de Nego­
cios E x t r a n j e r o s 'del Reicl i , V o n R i b -
bentrop y él jefe d e l , ovando . supre­
mo de U¿s fuerzas armadas alemanas, 
mar i sca l de campo K e i t e l ^ 
, L a ^entrevista fué) pres idida por Iv. 

f i rme v o l u n t a d de ' l a s potencias 'del 
E j e - d e dedicar todas sus fuerzas a 
la c o n s e c u c i ó n de la v i c t o r i a f inal . 
E n todos Jos asuntos t ra tados se w o -
mfjsstó la, 'perfecta ident idad de cr i ­
t e r io de las dos naciones, dando k< 
inquebrantable amis tad t i f r a t e rn i ­
dad de a rmas del Duce y de l F ü h i ' í 
y de los pueblos a l e m á n e italiana 
un c a r á c t e r de pa r t i cu l a r c o r d k í l i d a c 
a, las conversaciones. 

E n su v i s i t a a l cua r t e l general , ei 
Conde Ciano 'y. e l ma r i s ca l Caval le­
ro fue ron a c o m p a ñ a d o s , por e l , em­
bajador de I ta l ia , en Ber l í t í , D i ñ o A l -
f i e r i y por el del Reich en Rom2 
Vot i M a c K é n s e n , as i como ^ ¡ ó r los co-

diente para recoger e l cupo a ellos 
asignado., • ' 

P^t, Dios, E s p a ñ a y su Revolución 
Nacional-sindicahsta. '.. ' • * 

L a C o r u ñ a , 21 d* diciembre de 1942 
E L J E F E D E L S I N D I C A T O . 

S I N D I C A T O D E L A C O N S T R U C C I O N 
Las empresas de carpinteros de ar­

mar, ta l le r y entarimados, p a s a r á n por 
est© Sindicato. Riego de A ^ i a , 1 y 3, 
para enterarles :e u n s u i ñ i n i s t r o de 
clavos para ¿1 p r imer tivmesfcre del a ñ o 
venidero. Es u r e n t e su pi-sáentación. . 

-La C o r u ñ a 21 ds diciembre de 1942. 
E L J E F E D E L S I N D I C A T O 

. P R O V I N C M L 

l a b o r a ú o r e s .poli t icos del C ó n d e C'w- ' 
tic y diversos jefes del E j é t c i t ó , d i 
la M a r i n a de ly A v i a c i ó n i ta l ianas , 
( E F E - ) . \ 

l A V A L 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U H R E R , 2 ü , - ~ - O f i c m h n e n t e se 
declara que e l F ü K r e r rec ib ió « i 
día 39 de d ic iembre en s u ' c u a r t e l -ge­
nera l y a presencia del Conde Cta.no, 
m i n i s t r o de Relaciones É x t e n o r e s de 
I t a l i a ; del i ruu i sca l del Reich , H e r -
mann Goer ing , y del nnms t ro de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s del IZeioh Joa. 
ch-im V o n Ribhen t rop , a l jefe del Go­
bierno f r a n c é s , F i e r r e L a m í , para 
celebrar l a rga conferencia acerca dt 
los problemas a c t u a l é s de Francia-

L a c l á s i c a c o l a 
d e l s o r t e o 

O d í e n l a p e r s o n a s 

f i g u r a b a n a n o c h e e n e l l a 

M A D R I D , 31. — Ochenta perbouas 
formaban la cola a las doce *de la noche 
de hoy. para presenciar el sorteo de 
Navidad, y r ec ib í an consl artes refuer­
zo?. Parece que este a p o / f i u i z á ^ a . c a c í a 
de la benignidad del. t iempo, }a cóia 
vuelve por sus antiguos .fueros, ya ouc 
ei pasado a ñ o . al comenzar e l sorteo, 
.sólo hab ía la mitad de los colistas que 
en el presente, se ha l l an en las prime­
ras horas de la noche. Ocupa el p r imer 
puesto el n i ñ o de doce a ñ o s Jóse -R-J-
iño , que en c o m p a ñ í a de su madre, nú­
mero dos de la cola, ocupan sus n ú e s -
tos desde ayer. V i v e n en el. Puente de 
Vallecas los colis'tas. E s t á n animados, ' 
c incluso el rnúmét'o 40. y hasta'e! 50/ 
esperan obtener por, l o . menos, ^p 'pe­
setas por sus puestos. Hasta ahora 
han recibido 20 paquetes de pasas, 
bastantes cajetillas de tabaco, par t ic i -
oaciones de L o t e r í a v patatas guisadas. 

í i f i l I k t r a s i [je 

l e i M i M i i e s 
Han sido derribados 
S 6 I S C 8 i Z ( 

R O i í A . 2 1 C o i m m i W í 
•ífeliaíio: 
•• " E l i k región de Sirte 
40 d« varios ataques cor 
<wumtsa:¿, seis aparatos • br 
rcaí derribados e t i cómbáte: . No 
"líigmia pérdida por parte italiana 
«ana- AccioJJes de, iVostigaraiesito 
íadas 1^ .camionetas enemigas 

• Proutiamcute redhazadais. • -
,: L » destacamenitos' de va&guardíi 
^ l̂3,1"^11 '^ens^ actividad eu T í 
í f í ^ a a f o i í a formaciones ' ?ne 
ittér.óh bojnbabdéadcs. de mievo. en 

nuestras i 
;os fue- ¡ 50 ^ lJ'-:S'( 

.ubolríes a!;!cai tos direc bu 

1 . 

í 

portuarias de Bona y Ph i -
como los buques fondea» 

puertos; a pesar d e l inten-
jtaérep, nuestras ío rmac in -
n sus objetivos' cejr impac-
repelida* véce's. E n «1 car. 

j&o df vivos cojnbates, cínop avioíies ene--
jtiiijgos fueron .destruidas por los cazas 
[afemanes. 'Uno de nuestros aparatos fk» 

P A R T E I N G L E S 

í E L C A I R O , 21. — Comunicado «o-ft-
| junto de guerra del CuanteH., General 
* bri tánico del -Oriente Medio : 

" E l enemigo ha continuado» su reíi-
jrfeda» Nuevas , pairuí las avanzadas • en-

i íuerzá? , adversarias, cerca de S u l t á n -

{batolla se .e lectuó en escaia reducida, ! 
Kf.mhflrr^rr.-; 
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Z2 M t L I D E A L Q A l - l - H O 

E l " B L O Q U E I B E R I C O E F E N S O R D E 
( C O N T I N U A C I O N 1>E 1.* P L A N A ) } entidad capaz de .actuar en la política 
a l se rv ic io no solo de P o r t u g a l y de j ¡Hternacionail en f<pnna eficaz y benefi-
JBspaña , s ino de las o t ras naciones y ciosa como instrumento de paz y como 
de l a paz en t r e ellas, puesto que he­
mos de pensar que l i a de l l e g a r uin 
taomento en que a las bata l las entre 
los b o m í b r e s s u c e d e r á u n a era de f e ­
cunda c o l a b o r a c i ó n p a r a el bien co­
m ú n . Y entonces se mlo ra s r á con 

depositaario de los j n á s altos valores mor 
rates. ..Tieae ei. bloque ibérico un p r o p ó ­
sito deoidido y perfectamente c o m p a r ü -
do por nuestras dos itaciouies.. cuya, vo­
luntad es la d^ mantenerse alejadas, de 
ta coiitieada, pero no cierta-menté por 

Just ic ia lo qne - s ign i f ica mantener , motivos, egoístas. ' sino por' ratones gra 
entre odios y discrepancias, los sen-[v.e.^y hondas. 
t imientoa de concordia y; de paz. España , durante tres años, ha sabido 

realizar, bajo la sabia dirección de su 
Personalmente y ^ t r é ^ ^ L ^ l I C a t ó l o , á mte duro sacrificio para dc-

•stos . recursos de m i país, he servido | ÍU C W Í ^ . 
con devoción a esta . acción por janiposd-
ción de'.mis sentimientos y ' por ex igén-
Cias de la más- alta razón política. 

Naciones tan cercanas por la lengua y 
por la r e l ig ión y cultura^ que han abier­
to en la His tor ia grandes rutas parale­
las .por : su espíritu c o m ú n - d e aventura 
universalista, me pareció siempre, indi-

,cado. que sé diesen las manos y no fe 
volviesen las espaldas. Este sentimiento, 
de la Cooperación dentro de la. indepen­
dencia de las particularidades • de una y 
Otra, cuando es ejecutado leal-meníe lia 
de redundar siempre en benefició de am'-* 
bos,' tanto en el'.orden material como en 
el más allto y noble de mantener, su m i ­
sión, civiliizad&ra. Y conservo como re­
cuerdo feliz el hecho de que en mi vis i ­
ta a SeyiHa. encontré el mismo amigo y 
k-a-1 sentimícriío en el glorioso Jete-de 
•üá" nación españoila, asi como me es su­
mamente grato reconocer en el Excmoi 
Sr. Conde de Jordaria al delicado -ejecu­
tor de esta política. A todos, los que -me 
dieron ,ei honor de sentarse en esta, mer 
s-a-Ies'^piidó levanten su, copa gov la pros­
peridad" de S, ,E. ¿I Generalísimo- Franco 
v por la de nuestro ilustre huésped, el 
ministro de Asuntos Exteriores. Sr. Con­
de d e Te r d an a". • 

Discurso de! Conde 
de Jordono 

El .Sr. Conde de jordana contes tó ' a 
S. E- el Dr . Olive i ra Salazar. con el s i -
guiente discurso: . • ' 
.'.'"Sr. Presidente: Con las frases más 

acertadas ,acabá de expresar V . . E . la 
importancia de í s tas , conversaciones.' lle­
nas, de • lealtad y de espíritu fraternal,, 
dúe tienen lugar Con ocasión de mi visi-, 
ta 'a Lisboa. Constituido el bloque ibé ­
rico. s<? creó para el mun<i|o una nueva 

fender cuanto había de sagrado y valio­
so en su patrimobio njaciona!.- Las esen-, 
cps de la patria puestas en peligro y el 
óvucopto cristiano sobre el que basó su 
vida, fueron defendidos con el sacrificio 
magnífico de sus voluntarios y de su i 
héroes , que surgieron de' todos los pun­
tos de Esipaña. demuestra hasta que pun­
to soínos capaces die luchar hasta, la 
muerte; de realizar los m á x i m o s estfuer-
;Ü>S por mia idea superior. Con aquella 
lucha encanada que sé desar ro l ló dentro 
de miestro terri torio, hemos contribuido 
a% salvar la espléndida y armoniosa' c i ­
vilización que tanto to s tó conseguir. Cqn 
las mismas energíns estamos ahora_ dis-
ouestos a mantener 'nuestra afta posición 
ínternácion.'-i], • porque, entendemos .que 
servimos así. hoy por las vías de l a paa,' 
la" misma causa que entoníes servimos 
v defendimos con las armas. 

- Este propósi to es el que da án imo y 
calor al bloque ibérico y es la norma de 
quienes entienden que ha de llegar un 
momento en que sea necesario realizar 
una. política que facilite la futura orga­
nización del mundo. En este mundo fu­
turo. España y Portugal, por virtud de 
la política del bloque ibérico, podrán ' 
diar cauce a Jas aspiraciones de sus ju ­
ventudes- y conseguir , que, coma en el» 
pasado, cuando sus -e j é rc i to s alcanzaban 
a, los úl t imos rincones de la tierra, vuel­
van nuestros' países a ocupar' en la fa­
milia de IÓS naciones el puesto de, honor 
que ento/ices tuvieron. 

Cierto estoy, señor Presidente, de qut 
esta' esperanza nuestra de poder contri­
buir, en sn d í a ; a apaciguar los odios y 
atenuar los rencores, se conver t i rá en 
una .magnífica realidad, y por esta se-

ligadí ue 

l l e ^ 

nunca y nuestros, l a -
estrechan más y más 

déu. a tina necesidad hist 
deseo protund'o y vehemente, sentido I ros' de _ an¡ 
por nuestros dos países desde tiempo {cada• dííi. 
a t rás , y tiene el valor('de ser la. espon- Así her 
tánea 3r natural expres ión de estos sen- dos pkises 
í imientos. España y Pór tuga í se hallan no y a i 
en efecto, estrechamente vinculadas por este polít 
la semejanza de su gigantesca labor his asegurar, s:n temor a error, que heifi 
tór iea y de su formación espiritual, por encontrado la línea definitiva y perma. 
haber pasado recientemente por pruebas j nénite de , nuestras relaciones en el 
anáiogás , y por lo que se refiere- a Es- j t 
Daña 'fueron convu'lsiones de las m á s ] 

.encontrarnOfS los 
el mismo cami-

del , cuadro de 
', Que podemos 

d^iorosas que registra nuestra Historia. 
Por caminos paralelps nuestras dos na» 
clones han llegado a crear régimenes 
nolíticos similares, al mismo tiempo que 
han salado dar uii genio de indudable 
ofigitíalidad a las caracter ís t icas de ca­
da país y de un profundo sentimiento 

B A T A V A L 
1 J U E G O I P E A L 

católico que, Ies diferencia de todos los 
demás . Esta semejanza de _ derroteros 
básicos y la analogía de posición inter­
nacional en los momentos actuales, ha-

f u -

• P re ­
sidente, los votos m á s cordiales y since. 
ros en nombre del Caudillo de España 
v el mío propio por . la prosperidad de 
la nación portuguesa, por - su presiden­
te y su' Gobierno, que con tanto acier­
to han sabido interpretar y dar forma 
a estos hondos anhelos de vuestro país, 
que ha;n encontrado su expres ión en 
vuestras palabras'-. 

A las cuatro de la tarde la Delega­
ción de Propaganda o b s e q u i ó con un té 
en el Hotel Av i s al ministro, de 'Asun-
toá Esteriores español y. .por la noche, 
el • etnbajador, don Nicolás Franco, le 
obsequiará con una cena. • ' - ^ . . 

M a ñ a n a por la mañana emprenderá ej 
cen que nuestros intereses se encuentren' regreso.—(EFE). 

La Prensa portuguesa ensalza 
el "bloque ibérico" 

i ^e del g * ^ 
. E l conde de Jord 
afectuosamente del 
por)tug,ués, y re : t e ró la atnistalu8-^ 
t i t ud de E s p a ñ a y la, pm0n J 
oor las atenciones v demostró ^ ^ 
afpcto de que ha o h ^ f * * ® 
s,i estancia c n - a . a p i t a l n U f e 

gurídad . al levantar mi 
sidente 'de la Repúbl ica 
te y él Gobierno portg 
que el Moqué ibérico 
propósi to de mantener 
transmitirla ' en su día­
la dis ' írutan ".—(EPEY. 

el Pre-

paz par 
quienes 1 

si -..y 
y no 

les Presidentes de ío Asamblea Nacional 
y de la Cámara Corporativa ofrecen un 

banquete al Conde de Jordania 
é - H e m o s e n c o n t r a d o l o l í n e a d e f i n i t i v o 

y p e r m a n e n t e d e n u e s t r o s r e l o c i o n e s , 

j ó e l M i n i s t r o e s p a ñ o J d i j i 

E n t r a m o s e n u n c a p í t u l o n u e v o d e n u e s t r o 

c o m u n i d a d , m á s í n t i m a , m á s p e r h e t a , 

m á s s ó l i d o . . / ' 

L I S B O A 21 . " E l bloque i b é r i c o " . L I S B O A , 21.—E.l vicesecretario na-
es el t i t u l a r que a toda p lana ortdea cional deServiciosde F , L . T . y de las 
en los diarios de /L i sboa . L s s frases j Jon?* Manue l V a l d é s , miembro de la 
m á s salientes de los discursos "qu^ | c o m i s i ó n que a c o m p a ñ a en su viaje a l ' 
ayer p ronunc ia ron , O l i v e i r a -Salaza» 1 general Jordana, ha estado en contacto 

t^ i&BiP .A. a i , — A las dos y media rpersoáia flue eq estos 
t a r d é ha sido obsequiado e l conde 

de Jordana con un banqueta por el 
p r e s i d e n í e de l a Asamblea Niaoiohal y 
por el <Je íá C á m a r a ' Corporá t iva , . se­
ñ o r e a . B o a R e í s y M á r q u e z , réap 'ec t í -
vamé .n te . A l llegar el conde de j o r da ha 
a l píaiacío de la A s á m b l e a . una compa-
ñ h de í Regimiento de a m e t r a í l a d o r a s 
n ú m e r o 1. con bandera y música* le 
n n d i ó honores, al mismo tiemp<) que 
interpretaba los H i m n o s de los dos 
p a í s e s . • 

E i m i n i s t r o e s p a ñ o l p a s ó • revista a 
las fuerzas, e inmediatam'ente e n t r ó en 
el palacio, m a g n í f i c o edificio de coiis-
fr t icciót i moderna, en donde fué reci ln-
do por _ los dos presidentes, los vice­
secretarios y las altas personalidades 
que h a b í a n de tomar parte en el han 

•.quete. Se d i r i g ió a 1a biblioteca de íá 
Asamblea, dohde. le fueron ofrecidos 
los tóbeos de las " Cortes de Reino " dei 
e m i n e n t é a c a d é m i c o J o a q u í n Le i tao . E l 
p r e s i d é n t e de la C á m a r a Corpora t iva le 
«enitregó, las Memorias y l ibros de Soa 
B e n i t o . E l conde á e Jo idana ag í a d e c i ó 
estos regalos y firnió en el l ib ro de la 
Asamblea. Luego r e c o r r i ó todo el edir 
ficid A' c o n t e m p l ó los satone? de se?ioj 
nes. •',. ' • 

iM'inutos antes de las dos y media se 
e i rv ió n n v i n o • .fccmpr y . seguida­
mente, se c e l e b r ó la comida, en ía que 
t o m a r o n parte 49 personas: los presi­
dentes de las C á m a r a s , los dos emba­
jadores y las figuras m á s represenU-
tivas de la Asaniblea, Nac iona l y de la 
• C á m a r a Corporat iva . L a comida se ha 
éele ibrádo en el. despacho del p r w i d é n -
te de la Asamblea, t r a n s f o r m a d © en oo» 
r i edor . B e s i p u é s de los postres, A l b e r t o 
.dos R e í s p r o n u n c i ó u n sentido y- emo­
cionado discurso de elogio a E s p a ñ a . y 
al pueb lo e s p a ñ p í y - a l a figura, de!" 

.conde de Jordana. E x p r e s ó la í n t i í n a 
.solidaridad, que existe en t regos dos 
pa í ses , e h izo votos por la fel icidad del 
presidente de l Gobierno e s p a ñ o l , de 
ms minis t ros s1 de E s p a ñ a , 

B I S C U R S Ó D E L M I N I S T R O 
E S P A Ñ O L 

£ 1 coade de Jordana k cof i i es i^ i o n 
d siguiente discurso; 

* Señor Presidcáifce: Ateíjpito ^ m i ñ e ^ 
*e agradecido kts frases tan cariificwas y 
aimábíieis^ en cuanto <te honrbso tien+^n 
para mi mkr^»&m <kmm¿- M laüi»- la; 

esás 
dé! 
Náí 
( k 

eniua—\ en cnui 
. y hondo sentÍT 

>n d mayor i 
. mu»i.iestaciont^ 
pueblo porau 

momentos 
«•ienifican 

re-
slá-

les 

5 lie escuchado 
•hai> '^h íiombre 
é la Asamblea 

Corporativa y 
de la nación, y 
ida4.. ínlínia de 

B A 1 A V A L 
J U E G O I D E A L 

toda esta pohticíí -pi-uinsular q m tuvo 
su manifestación hoíemne. en ei tratado 
de am;'Staíi ,v no' agresión, entre nuestros 
dos- pá í s t s . , t i r ímelo en 1939, y en el 
protocolo adicional de ju l io de 1 (¡40, H 
cuya conc^úsión íiportó el (üeneraíí&tmo 
Franco stí emiusiasmo más etieendido. 
Eisíe tratado y .aquella política de es­
trecha colaboración ' pcmnsullar respon-

y Jorciana constituyen igualmente 
xos t i t u l a r e s d e s t a c a d í s i m o s de las 
in fo rmac iones deí acontecimiento, 
que cal if ican. jus t i f icadamente , ac 
sensacionales. E l tex to qe ambos dis­
cursos fué le ído con avidez por t . 
pueblo l isboeta. 

"O Seculo", c o m e n t á n t l c l o s . dice 
" U n a ' ^ r a n m i s i ó n . E n t r a m o s «n ur. 
c a p í t u l o nuevo de nues t ra c o m u n i ­
dad m á s í n t i m a , m á s perfecta, nuu-
sól ida , - para ' el conocini iento m u t u o 
q u é P o r t u g a l in ic ió al colocarse a.; 
lado de E s p a ñ a en. las p r i m e r a s - h o . 
ras de'-su guer ra c i v i l , y es que las. 
d i rect r ices de nuest ro Gobierno' re­
presentaban; naás que u n ' h e c h o for­
t u i t o , la p r o x i m i d a d d e ' i d e o l o g í a . 
bloque i b é r i c o su rge de l in i t ivamen 
te de los discurso;? pronunciados er, 
el acto h i s t ó r i c o de. ayer.' Se h a ' s u s -
ti'tiuido toda cosa enrevesada por una 
c l a r idad alpsoluta,-' e l iminando las 
somibras y o b s t á c u l o s en la persecu­
c ión de ¡un •obje t ivo" . N 

. ' •Jornai do .Comercio" declara: '.'Mué*-
tra po1Aicá exterior fué expuesta, con 
toda claridad por el presidente de !* 
República el 27 de noviembre a l inau­
gurar feus traibaijos la-Asamblea Nacio­
nal'". Eá periódico reproduce • textos de 

t r e c ú e n l e , siempre nue se lo ha penn i -
t i d o sus obligaciones, d e m i s i ó n , con la 
Fa lange ,de Lisboa. D e s p u é s de ser 
cumplimentado por las j e ra r í jn ías , ha 
devuelto las visitas v ha recorr ido lo í 

C o n d e c o r a c iones 
p o r f ü g u e s a s a ( 0 s 

m i e m b r o s 

d e í o m i s i ó n 

e s p a n o / ü 

L I S B O A . . i . - A n t e s de Wln 
la r e c e p c i ó n que se relebró tü* „ 
en la Embajada de España el 1? ^ 
Gobierno p o r t u g u é s , en uonil SI 
presidente: de la República, i ^ ® . 
Ios_ miembros de la M,s,ón que acón 
panan al conde de Jordana -í 
guiont.es condccorar ioiu^- J . 
d u q u c d e l a S c o d e ü ^ e l . V G r f S ' 
de la Orden de A v i s ; a doi \ l 
Valdes vicesecretario de Servicii d 
F. E. T . y de las Jnns, la Gran CrZ 
del M é r i t o ; .a don P ío Zahala, ren,; 
de la Universidad Central, la GrS 
Cruz de I n s t r u c c i ó n ; a los diplontíS 
eos _ s e ñ o r e s Doussinague, director oí 
.Pol í t ica exter or; Taberna, director di 
P o l í t i c a e c o n ó m i c a : Campuzatw ¡ef* 
del Gabinete d ip lomát i co ; don Ráael 
Casares Aleo v e r - y Rodrí^we? de Sou< 
sa, la Encomienda de la Orden de Gris» 
ip . 'V a los' s e ñ o r e s Peñaranda, dol 
R a m ó n ¥Pardo v Duque de Aveíro lí-
Encomienda de la Orden de Avis,' 

j u r a n t e la recepc ión actuó e! pij* 
n í s ta Cubile-, que -vino • exprofeso dé. 

rt i un recital de rá< M a d r i d , e in ter 
sica, e s p a ñ o l a . 

E l conde dr 

aquel1 discurso 
sacional de ayer 
los efectoi) do red 
r'ior y exterior ei 
de innegable inf' 

Por su parte, 
" Gobt rnar. es pr 
Franco encontró ; 
tos ExterioresV i 
con . un golp« de 
comprender é p 
de! jefe de la 
Muestra cola'hora 
ola ra; Los thscur 
tentizan. E l bloci 
oasis de paz en 
be. Fn Poriuaa!. 
pan; Sai 

MOTORES ElECTRiCOS 
p^ia'^nitiaados, en todas las potencia: 

y voltajes. Eíiatregas immediatas 
Comercia! fileetromecámea. S. I» 

P i l n c ^ e , i . — M a d r i d 

. Se a n í m e l a p ú b i i e a «subasta de camas 
y o t ro ma te r i a l de,desecho, ha, re lac ión 
y pliego de condicionas. a ¿ í como el 
mater ia l , pueden verse en,, el Sanatorio; 
de diez a doce' y de qu ineé a diecisiete. 
Jos días- háb i tes . hetóta el 9 del p r ó x i m o 
Enero. " 

•'lia. C o r u ñ a , aft (fe Diciembre de 1942, 
JCl Adminis t rador , 

A U R E H O . N O V O A 

la ta 
toda 

maüe : Eli , acto ¿en-
s una con'Sec.uencia, de 
9 'de la política' inte-
ios dos países, amboi 

" Xovidades"., afirma i 
ver. El Geiieralísiino 
na ini-u-istro de Asun--

•n-f)je de Jordana, que 
v'sía soiamentc supo 

n s,a 1 n i e 1 Uo d i p! omát ico 
evoluciói 1 por f uguesa. 
ion en ol pacto está 
>s do ayer así lo pa-
" ibérico e-s el únieí) 
nedio de la hecatom-
jo nii:>m.o que en Es­

lía r á ' q u e llevemos » 
•isra-niad que nos nx-

nos pertenece, iwr-
y d é las aílpias ha co-

:iFa unión_ de, Espa-

51 (festino es mag'n-íf 
-.fente. Hay que con., 
o r a esta af i rmación 
icrnidad entre los dos 

V I S I T A I 
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noche el conde 
al pa lac ió res idc : 

p n m 
tna se traslado 
¡resí í iéníe Car-

hierno porhi ; 
desde 
Esr 

illí 

B A T A V A 
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lana emprenrlm --j 
Madrid a la* mic-.-e 

1. acompañarán fiséí 
l íos funGÍonaríos rir! 
:u,c<. Almorzará en t U % 
sermirá viaje a la cap:»al 
:' donde llesrara sobre hj 
c h e . — C E F É 1 , 

mona, ei 
trcvista privai 
minos de exi i 
afecto^ f£) -o-em 
de singular c; 
su invic to Ca 
Franco, y ¡lat 
que tan R¿lnie 
terpretado el -
Estado espafu. 
das a g r a d e c i ó 
su . .nombre \ 
dem ostracidne 
presidente Ca 
presidente de 
impuso al m i n 
Exter iores la 
y de la Espad;, 
portuguesa q 
c o n t a d í s i m a s 

ka di 

Cinco profesiones de 
fe perpetua 

en el templo nacional 
de la Gran Promesíi 

l . l . A D O I , ! D.-M.-T.as cinco pr;' 
i ( i iscípulas de. jesi'is han lien^ 
iiañ.-oia soiemne ¡>rolesióii de ifl 
lúa . por especial concesión de i* 

Scíic. en el templo nacional« 
iiT Promesa F.^tas disdjiulas W 
lombrada- para formar el láJÁ 
•i r , c a n ó n i c o de la tougreeajíoü 
temen te erigida por Decreto HA 

i ~po fie A'alladolicl.-Consagraran 
i,-i v ac'óviriad a' cuito encaríitia» 
Dostolado vocaci.-.nai. fCIFRA! 

C O M E N T A R I O S ADEMANES 
EtQRLIN. 2 1 , - - ^ 3 manl íe ia tac iones 

htóp^no-portuguíTS. ;.-,. con motivo de Ja 
visita oficial del ¡ni'.".'.¿tro fe Asuntos 
Exteriores e s p a ñ o l , eo^de dfe Jordana 
a U^boa. h a n « i d o leoogidas con ¿ a -
iisi 'accidu en {os m2di-p¿ pol í t icos -a-Ie-
manee. 

" E s p a ñ a y Portugal—-se ..declara-»-, 
l i a t i d e c i d í á o menta r una guardia co-
nnin en el Oeste de Ettnjpsa' y esto no 
puede ¿ ino reí icr tar ventajas a l con­
tinente. Latí e-nUwiafca^ l ü ^ a j 3 0 - p o r t ü « 
guasas, en % cu-ateii m'. h a puesto de 
relieve la luoha cooraóati cont ra el co­
munismo q ü e a m e n a m a Europa, de-
muiestran que ]os lazos de sangre y de 
cu l tu ra son m á s hnportantes, que la 
t in t a p á l i d a dí; u n t ra tado du al íanz*. 
cuaLqmeía-. S i los dos Botado* pc-ninsu-
lai'es ae h a n unido' para formar un 

$ lítoque, lo l i a n i ieoho r.ara probar que 
ponen en p r imer plano y a n t e , todo, la 
com'unddteid de aras. intereses**. 

L a - d e c l a r a c i ó n del jefe del Estado 
p o r t u g u é s , afirnjando que los ac-an'teci-
ini-entos actuales, lejosAde enfriar la. 
amistad de P o r t u g a l ' y E s p a ñ a . - h a n 
contr ibuido, por el contrario, .a estre-
iCbsrJa- a ú n piá-s, e^ s e ñ a l a d a en Beirlüi-
con tfeinv.ia! iiiler,e,s,-*-.(EF.EL 

# • I 

El m a l t i e m p o es e í a l i o -

d o d e l o s e n í r i a r m e n í o s . 

D e b e m o s c o m b o f í r l o s 

c o n I n s f a n t i n a 

c o r t o l o s r e s í r i o d o s y 2. 

d o l o r e s 

B A Y E w 

Consulte ron su médico* 

http://guiont.es
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S A N T I A C K ) 
AWHAGÍO 21.-TA5;er en la S. i . C a -

J ¿ f ha celebrado ¿oieinrueíttmte 
^ n n c t ó n religiosa de la cuarta 40-
•.JÍTÍ de Adviento, en ' la que pm5^-
r ' v Magistral señor Lago Cizur. 

ron objeto de á ^ ^ - r a los actos 
Tntiaiet amv^Y&mo del f a l l ec ímieu-

¥ oárroco con Jesús Rodríguez 
K . ^ r s a l i ó para el pueiblo de Oam-

el CanciiUer de este A¡rzj>biíspado, 
K^eel Posads. - que mpre^entará 

^pr^rfado de la Aroliiriiócesis. S a ü e -
^ con el mismo fin, el ofícial de la 
S^fcaria de Céanaa-a don l^elmiro 
f^jitiño y varios ¡saoeaxkxtee de esta 

pintor Foiga<r leana prepa-ra m -
^fT'cuaíiii^f: para la expos ic ión que se 
•«lebrará eii ei Cendro Comipoistelano, 
¿c ViS0' 611 ^ ^Siiaida, quincena de 

'CnfÍEn la* inaríediaciones de la villa, de 

Ordenes, u n , automóvi l d« -burismo 
afcropelló a Ricaa-do Mart ínez Ráog, de 
14 años , causándole heridas gravís i ­
ma*. Fué trai&iadado a e&te Hoapita] 
cip Saiitia^o, donde fa l lec ió pocoe mo­
mentos después . 

— C o n su esposa, ha salido para L a 
Coruña. con objeto de pasar las Navi­
dades, don Lui s hega.'z Lacambra, rec­
tor de esta Universidad-

- S e espera en esta ciudad la l lég^da 
dei aseeor airtíetico najcional die Arte-
saaña, para ultimaT detallee de la ex­
pos ic ión-mercado q,ue se proyecta ce­
lebrar r e n Santiago .dumnte e l A ñ o 
San.t«o. 

M a ñ a n a martes, a Uus siete de I« 
tarde, dará un concierto en él Teatro 
Pa-incipal el genial pdanteta. Leopoldo 
Querol, •patrocinado por la Ma^a C o m í 
Oompostelana. 

— í i o y ha cumptonentado al Pnelado 
el Comandante' militar de la ¡Plaasa. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
t i . i R R O L D E L C T U D I L L O , 21. 

m 
r . de ja / 
Focha y K 

.jKO Cuerpo 

liaría González Llanos. Taraibién salie-
rnn'pa'a Madrid., el g-cncrai de logenie-

máda don Francisco de !a 
iel y los corones del mi*-
don Aureo Fernánde» de 

Avüa y-don .Luis Ruiz Jitnéneí:. 
—Aisciendc en ti fifi. de. hoy lá sus­

cripción pro aguitifildo de la División 
Azuí. en Ja'Seccirjn Pemcmna. a pcae-
fe-- 4.253'25' . . . , , , 

• "—Se trabaja con gran actividad en las 
• óbras'de pavimenitación de la carretera 
tie circumalación que va desde" el mue­
lle de Concepción. Arena!, a la Puerta de 
¿anido. Dichas obras quedarán térraina» 

. ¿ ^ totalmente en' el próximo rries de 
éiiero. , , '. , 

—Se coonrma en el destino que tenía 
conferido en el Cuartel de Instrucción 
del Arsenal del Departamento' Marít i ­

mo de E l Ferrol diel Caudillo, el coñ-
pastable' primero, don Cristóbal Pérez 
Saks. 

—E&tuvo animadísima, ¡a fiesta que, 
Organizada, por las 'sociedades locales de 

'jMcreo, se celebró en el. Teatro Jofre. a 
Wieficío cié la suscripción pro aguinal­
do de la División Axuü. 

—Edmcacióo y . Descanso.—Esda. obra 
¡sindical Educación y Descanso., en su 
afán de nrocurar a'todos los producto-
jres el que en tas horas libres de. su co-
jtíáiMo tralteío se dediquen al arte o ú 
tféporíe, .pone ' en concMciiniento de todos 
pilos qtie müy en breve darán cora ie neo' 
jwi u i» de los co-Iíseos de esta ciudad, 
jjatrodnadQiS ̂ por ebta. Obra, unas cha^-
Jis y espcofáculos 'de variedades; estos 
JÚÍtjraos a cargo de prodtrctores aficio-

C O Ñ A C R O S O N 

. ^ V f G O 
VJGO, Hoy regresó a Madrid !a 

(pomifión de la Asamblea Suprema de la 
1 £rur Roja, que vino a Vigo para, eJe-

el emplazamiento de un dispensa rio 
wio-lek). E l lugar, elegido es un solar 
•ftKÍavado en Ta Ayeniida de Cánovas 
fcfí Caírtillo. L a duquesa, de la. Victoria 
I' suí acompañanitesi fueron despeciido? 
M ¡a estación por todas las autoridades 
Acates ( y la Junta de gobieirno de , U 
iAsambíea local, que obsequió a la du-
tllie» de la Victoria con un ramo de 
fjaveles. .1̂ - citoda comisión se propone 
iiJistalar en T i n ' un puesto de socorro de 
h Cruz Roía, en 'as. ••ntme;f:ar.íon«« del 

— E n la noclie de ayer, el ĵoven Adol­
fo* Mora Rodríguez, reciemtemente . in­
corporado a filas, tuvo la, desgracia . de 
caerse de un- tranvía en qut viajaba, 
siendo ailcaaizado por las ruedas del ve­
hículo que le produjeroii grandes des-

j garres en la pierna, derecha. Conducido 
al Hosnitai Militar, próximo al lugar 
del s.ccidente, fué preciso amputarle di-
olio mienrbro. pór su tercio medio Supe­
rior. , . i , 

— L a suscripción abierta en el ' 'Faro 
de Vigo", pro aguináldo de la División. 
Azul, asciende a 19.736'30 pesetas. 

J--a de la. Alcaldía de Vigo. a benefir 
cío de los ImmiMies, para estas Pas­
cuas, se eleva- a -55.318 pesetas. 

C A M B A D O S 
C A M B A D O S - . — E l . próximo, « a aa | 

de los corrientes, liace un año que Mr i 
jó a mejor vida rwcsír© recordado pá- j 
rrooo y oropagandista jatatigablc de las 1 
J J . (ie A . C , don Je«úí Rodríguez C a - j 
darso. Su obra, ha dejado recuerdo im- ¡ 
perecedero entre . nosotros, y Cambados 
debe estar . .eternamente agradecido. a 
aquel que io dió todo por sus; feligre- ! 
ses. supedítá-n^o su méjoramieitto y Í 
bienestar a l ca.rifio y amor a sus airaba* ¡ 
conf iadas a él en su misión sacerdotal i 
y en. especial a ia obra magnífica de las j 
Juventudes de A. C . 

E n *?te día tendrá lug-ar un «oCenf ; 
racimo funeral1 por el ©temo descanso ' 
de su alma y al que asistirá un repri?-i 
sectante de'l señor Arzobispo de esta : 
A.rchid lóce*^ *. 

O R D E N E S 
. L a Junta de Acción Catól ica de eeta 
localidad construyó un- he.Anoso y ar­
t íst ico Nacimiento, que exhibe en nnes- 1 
tra parroquial; y el día 24 empezara l 
la .novena al Niño J e s ú s - de Praga, que j 
costea la hija de la maestra nscicnal f 
fallecida, d o ñ a Juana Soto Menlle, ee-
g ú n costumbre de años anteriores. 

CARTA BLANCA 
C o ñ a c s 

ANTiQUARY 

FELIPE 11 
Agustín Blázquez 

U N A CONFERENCIA 
IMPORTANTE EN EL 
FRENTE O R I E N T A L 

P o r V . V . V . 
Üvra»hie d vien&es y el sábado ún inw- -a far i^ hi entrevista celebrada 

e4 Liibcci pdr el cov.de de Jortkuta con el presidente $ el ministró de A f j 
godos Extranjeros de ForivgaJ. de que se informa m olro lugar, ar este 
KÚtipero—, ita ¡tábido una serie de conferencias ¡en ¿ « r o p o Y ^ f t r ' . . f'/Jt 
donde la lucha cer&tra el commiisnui es pro. 
del Führer, cuya im-portrjncia Mi'.dable. ¿ 

, ' edebradas, por^ Laval y el ministro de Negocios txintnjcros •ttm 
el Cim-cíllcr Hitler. , y . . . . 
i, Tienen sepurainente traba'són—por ío niows su coincidencia lo 6 
imder'- ia zñsita de Laval y la dd coiide Cmio. Pero se trata de 
chos qUe si bien están- Ligados entre sí, iienen lainuicn marcada di 
en cmn4o a la diversidad d-e alcance. E n primer lugár, ha habido <u 
fer-Tn-cia entre l l ü l e r v el conde Cuino a la que asistieran l-os.jefes 
tadv M.ayor de jos do's Ejcrcüos a'iados que formmi 'el núcleo prof. 
llamado del E j e y a la que tampoco fueron extraños los ministros 
godos de ambos pauses. Se trata, por consiguiente de mw conferc 
donde, se puede mpbnep, na sin fundamento, que han surgido 'd-ecisw 
no.hahrán de lardar en ejecutarse. B n segundo lugar, hubo pfré ce 
c a a la que asistió el jefe del Gobierno f rmcés , . Fierre Laval , eo. 
uter acto de ¡a nueva política de .colaboración que Francia emprende. 

De cambas, la primera parece la más im porta»! e: H a surgido el 
frente" en Africa del Norte. Y ha surgido en 111 o vientos en .Que d 

entreznst 

Mam 
?s dd exlen* 
'.éstablrrija: 
ibra la'hala 

P o n t e v e d r a 

T I N T A 

P O N T E V E D R A , 2L—'E&tuyo en Pon-* 
tevedíra el ministro 'de, Marina, don 
Salvador Moreno Fernández. . Al l íegai , 
se trasladó, a Marín, donde se alojo. 

,Visitó detenidamente lae obras de la 
Escuela Naval Militar. E l alcalde, fie-
ñor Ponce de 'León, c u m p l i m e n t ó al 
ilustre visitante, con eJ que habló , lar­
gamente acerca del Centro de Ense­
ñ a n z a militar, que s srá inaugttrado en 
el verano (próximo, ya que. de momen­
to, está resuelto el prob ema. del aloja­
miento de los profesores y subaltérnoa 
de la Escuela .en tanto no ¿ean con»> 
truidos IOÍÍ edificios destinados a «st« 
fin, y cuyas, obras empezarán iwne-
diatamente. 

A las díte de la-. tarde de hoy salift 
el ministro con dirección a Madrid, 
proponiésdose pernoctar en Salemaa-' 
« t . • ' • • 

—^Loj donativos para la suscripción 
con destino al aguina'do de 1» Divi ­
sión Azul, y en obsequio de los pobres, 
en la Navidad,, suman boy 21.39r30 y 
56.154'85 m p e c t i v a m e n í e . 

—Han obtenido i'leza en las oposi­
ciones oficiales de la Escuela Tóoaioa 
del Gfuerpo General de Adminis trac ión 
de Hacienda, don Jainie .Alfomin Ca«-
trejos y don Luis Gutiérrez y Perrnán-
dez Lúanco,, que sirvieron en esta De­
legación'. 

V I L L A G A R C I A 
C U L T O S 

E l próximo cía 25. fies^i de Nav:aaá, 
dará principio, como en años an.1evi.0-
res. en el templo psrroqu'al la solemne 
novena a l Divino Niño, con exoosicióri 
mayor de S. D . M. 

Además , a las dííce de la noche de: 
24 al 25. se celebrar» ¡a tradicioene', 
Misa, del gallo- ' \ 

P R O C L A M A S 
Entre las' siete proclamas materno- i 

níalea que se leyeron en la mts-a parro- { 
quial del domingo, se publicaron las i>n« j 
meras de nuestro estimado' convecino 
y culto maesti-o de ¡a Escuela graduada 
,0. Tcribio Berengua Qrdóñez, con la i 
¿eñorita ESnilia Moef/nara Gi l , también \ 
msü&síra nacional de Pontevedra. 

Hacemos sinceres votos por la fsll- | 
cldad del futuro matrimonio. 

R E C R E O LÍOBO 
Se celebró el domingo Junta genefral ' 

en e s t á sociedad para, nombramiento d é • 
directiva en el a ñ o d» 1943. Se reunió 
un número muy crecido de socios y por 
ac lamación se acordó reelegir a toda 
la actual cUrectivu, pidiéndose para ella., 
también por unanimidad un entusiatot 
voto ,d« gracias .por las• impprtantisímajs i 
nuejcras. que merced a su acertada r 
tión, ge han conseguido para ia prcgv.e- ¡ 
si va sociedad. 

UN C O T I L L O N E N E L C I R C U L O 
A R T I S T I C O M E R C A N T I L 

rojo lansa ataques desesperade 
tal. trgiando de i ' jar n las f 
'desplazamienio's, hacia el Medí 
frente.' . .\ \ y • ^ ' . • .• ' ' 

E n ' e l Mediterrón-eo la situación actual está planteada del siguiente" 1 
rfn: Lhjs brazos o alas del Ejérci lo conjunto augloumericaua a<'On.zon sm 
táneamenfe desde Occidente y desde Oriente a i» íargo de la cosía mee 
>ránea del dfncat para'tídue fiar se de todo el iMidcro sepicnlrional del Q 
i mente' africano y ytilirjarlo así como fra-ni polín para- el ataque -ulterip 
Europa por donde se juzga más débil el sistema: por la Europa meditei 
nea. De Las dos alas que avanmn,, una ha sido momentáneamente rejehi 
da—en Tún-es~y se prepara para mía nueva ernbestida. L a otra, emp 
no. sólo no ha sido corntenida sino que corriéndose a lo ktrgo de la coste 
IB Sirte, pretende envolver al Ejército de Romijiel. o al 'menos empiij 
hada Tunes para solventar allí la batalla definitiva en combinación con 
mglmiorteamericanos que atacan desde Argelia. 

S i el E j e pretende mantenerse en la costa africana para cerrar el Ce 
de Sicilia, ha de realisar pronto alguna acción, bien directamente sobre 
fuerzas que ainenasan su posición africana, 'ó bien indirectamente ataca 
en otro punto más alejado para establecer a su vez otros "segundos frent 
qite dixnda los esfuerzos anglonortramcrieanos. Fero para esto se nece 

• atravesar el mar y utilizar una flota que en este caso es: la italiana. Qi 
sibe si ha de r'olve.r a ¿cmar ahora el Mediterráneo Oriditml y en espe 
¡a región de Crqta y Dodecaneso. donde ya en otro 'tiempo se dijo que / 
inania 'i Italia mq-nteniait uu ejercito de desembarco para lanzarlo sobri 
costa egipcia. . . . • 

E l problema es importante póraue se necesita un dominio .del -mar" 
sólo a b&se de la floia iiaJi-ana habría, de sei" establecidoi Itulia licnr s 
¡tita flota y frente a ella existe la ane los ingleses mnnlicnen en Alejand 
pero a su i'etagnardia Imy'otra--k» •anglonorteamericana—. que ocupa' 
cosías dé Argelia. Se lucha en el mar y la decisión tiene que su-girdel 
De ahí la importancia de la situación planteada. / -. .. 

¿Quiere esto decir que de este asunto se ha '.rolado en Ja conferencia, 
Fíitlér y el conde Cianof No se puede afirmar. / 
dable es que ante la situación estratégica plañir^ 
. ¡ frica del Xorle, han surgido problemas que rCi, 

lo 

liante en eso.s 

E l Circulo Artisf/co Mercantil, prepa 
ra para e! •'ia 31 de 
" c o t n i ó r " . 

de Perossi, y durante ia adoración, del 
I N i ñ o escogidos y variados vi l lanci­
cos. - v 

¡ í i l d ía de Reyes, en el Cultural C i -
I nema, gran velada catequís t i ca , a iaa 

i.a-; 

actual, un magno rou-atro y a las diep, a j u s t á n d o s e a l 
i sifruicnte programa; Ave' Mar ía , a ¿ 

i fe adornará í l i voces;. E l "Ojito déreoho" (Á, Quin. 
, rifas, sorpresas, etc.. ; ter^,. Canto d'o Pandeiro de Ares , 
ipat;ca, v alegre «ocie- y cuatro voces. L a "Escondida sen-

dose para Ic 
est^ "'coiillór 
perdurar en 
él asástan 

i-gar cís :-euni.Qa para j 
noche del 31, en 

sga larán las tipie 
.'a entrada del'pr 

•can ir.ier.íifieán-
m á x i m o éxi to c í 
-acuerdo habré, ce 
>ria de quieiae» a 

(comedia en 2 actos, de los Quin-
s) . Jota aragonesa, a 3 voee-s 
:ación de la Parábola del « á -
itano y "Tou-porrcmtóu", a cuat i ' 
s.. - . 

LA E S C L A V I T U D 

( "Del hidaljío al gentleman"— B a j o 
©Me título escribe KchKirdo Aunós re­
flejando uoa norma en la e s t imac ión 
de valores bumanos trascendente en 
todo ,orden de la vida. L e a " E l Espa­
ñol" de) 10 de diciembre. 

^ L u g o y O r e n s e 

a C o r d e r a 
•< Wírige con nuestro modemísi ino Vir 
"rador eléofcrioo sin pila» «Q^tttfaibk a 
1?.Curíeme. Dirigirse: H e r n i s á n l ' E s t c -
^ Ortopédico) "Sección Sordera" 

• •Bit.tne$, 1,04, rarcelpna. f'Ap. Cen. Sa-
^ r ' ' i r^m'- 3')0T')-

MUEVA 

StiSice 
. Modelo^ 

P A R A U S O S 
D O M E S T I C O S 

iuf baña 14-146564-Madníf 

A T i z H U I U N 
recibieron vino* superiores bára-\ 

.; Castilla. VaWfm-ra?. ' Rivero, a 
^ 3 00, y 250. • 

B O D E G A S F E R N A N D E Z 
A N A G U S T Í N ' ; 1- - ' 

L U G O 31.—Continuando el ciclo 
conferencias que en tomo a la 

magnifiea ítxsjto9kiion del gran pajsa-
p&s. c o r u ñ é s Manuel A belenda. 
viene telebrando en el sa lón de l e ­
siones 'de la Di-piitación provincial, 
ayer domingo hiiso Û Q de Ja pala­
bra .ai cr í t ico de arte "Alpuente". 
conferenciante h i w un estudio filosó­
fico del Ar te de Abelenda, describien­
do lafi bellezas d-el paisaje de G a l i ­
cia, tan bien ca>ptadas por «I notable 
paisajista.; 
' Hoy por la tarde habló el profesor 

de Lengua y L i t era tura castellana 
del tnstltuito masculino de E n s e ñ a n ­
za media y notable publicista don Jo-
sé G. Posada Curros. ÍDes*rrolló el 
tema "Por un c u a d r ó de Abelenda a 
una Historia románt ica" . 

Mañana' se ce iebrará el acto 
clausura y hará uso de la palabra 
él expositor. Cerrará el acto el G o -
bérnador .civil y jefe provincia! é e í 
Movimiento don R a m ó n •f'erreiro R o ­
dr íguez . 

L o s precios de compi a de tngo q 
judiajs al produeior.—^Se jwne en co­
nocimiento de los productores de la' 
provincia, que los precios de venta * 
¡os encargados de recoger los pro­
ductos .intervenidos . por el Servicio 
Nacional del Trigo, son los siguien­
tes: Judias blancas '•ñftán'\ 215 n¿. 

inmeá-iaio lugar 4e L a Pi.a:-'»-
i na fal leció .doña.Manuela Mi^aens, Vida. 
I de Touceda. s u «nueríe fué sentida de 
•. cuantoa ' ia conocí aun por <er eeñora 
; bondadfOesa y caritativa .para, los hunv.l-

dec. 
A los funerales íe lebrados por eni 

. eterno descanso en m Santuario üe 
setas quintal m é t r i c o ; htvss var ieda-I ^ ^ - r a Señora la Virgen ^ la E s c o ­
des, l i o pesetas quintal m a r i c o . T d - i ^ f * 3 i : ^ 0 enorme g e m í e y también 
go monte, 99 idem ídem. T r i ^ o ' a 
Agranda!", a 9S pesetas quintal m ó 

H E R C U L 
A L I V I A I O D O D O L O R 

trico. Los prodlictores y rentistas 
que efeotlien la entrega del trigo asn-
tes del d ía 1. de febrero de 1943 per­
cibirán 10 pesetas m á s por quintal 
m é t r i c o en concepto de beniftesción. 

O R E N S E 

.Hos-te'iería- at?uncia 
surnirMaíro de cupií 

a ÍUÍ i&HTdicadci 

a ScJ ida Gaatorum de los 
R^os, Pad-res Franciscano de Santiu.gs. 

AcómpañasiiOs en su. dolor , safe fa­
miliares. 

A B E L L A ( F R A D E S ) 
IS) día 26 de los, corrientes teñera 

lugar la festividad del Santo Patro­
no Sen' Esteban, Frotcmárt ir ¿9] 
Cristianismo, Itab'.endo realizado ¿u 
párroco don Cándido Mosquera.' Ba~ 
rreiro grandes preparativo^ para el 
mejor realce de la func ión redgiosa, 
que se celebrará en dicho día. 

E l d ía anterior será la fice ta pa­
tronal en MteKOs, anejo de Abellá. 

T R A S M O N T E ( O R O S O ) 
33 i Se está procediendo con gran activi­

dad para celebra»' con el mayor e-p'en-
dei patrono de esta parro-

ESsteban. 

E O I C T 
D O N J O S E S A V I U E L 

G A R C I A , J U E Z DEI 
I N S T A N C I A D E L NÜ5 
D E E S T A C A P I T A L ^ 
T I D O : 
H A G O P U B L I C O : Que 

gado se ¿igUe expepiente 
ración de muerte • cíe Ma 

dé cincuenta y tr< 
vecino de Artéijn 

flO B E R E 
P R I M E R . 

EPvü D O 

Torre: 
tural 
tido 
Repd! 
treinc i pn 
su hemiaaio don Lui¿ Dopico Torre;. 

Y para su publicación el periódi 
00 E L IDBAlv G A L L E G O , por do 
veces, con intervalo de quince día^ 
libro el presente en L a Coruña a vein 
tisiete ce Noviembre de mil novecien 
tos cuarenta y doí-. 
' José Sarauej Roberes G a r c í a ^ E : Se 

cretino Dr. José Otero. 

íaeimientoí. 
de!. Cemro, con-

. señorita Rosa-

¡PRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
IPOMin coste módico, utiiu-^ndo sus ratos !ibfes.S€ hará Rápidamente tenedor de l ibrori 
• Vtonseguifá un empleo bien retribuido. Centenarej de alumnos satisfechos prueban i 
I ;3 excelencia de nuestro método única Pido toüeto. condiciones y detaiiej gratis, | 

A C A D E M I A C X X . * Q e k > K i n p . 4 ' I A N S E B A S T I A N 

Fueroii 

P A L A S DE R E Y 
. Gran acontec.imle7it«.¡ ar t i s t i có v m -
ftigíí se c e l e b r a r á en e-sta Villa, cem 
motivo de las fiestas de Navidad y 
l'leyes. . , . , • ' 

E n la M'i,?a dei Gallo, del d i i 24. 
a la una de l a noebe el coro ic^al 
in terpretará , acotmpañado aj armo-
niiim 5a Misa "Te Dej 

B A R A C H O L 

C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e 

l a p i e l y c u e r o c a b e l í ü d o ; 

e c z e m a s e r u p c i o n e s y g r a ­

n o s . S u p r i m e e! p i c o r . 

(Censura Sanitaria u ú m íV¿2) 
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E C I D E A L G A L L E G O 

r o 

• 2 3 

e q u i p e A l l e t i c o h m m 

l o s a v i a d o r e s i l a l í a n o s 

raaa ia pisla de Momesi i 

el L ] m J e Nonelos 

E l e q u i p o riel l i c e o v e n t i ó a l d e ! F . d e J . , p o r 2 4 . 2 1 

G r á i i s u p e r i o r i d a d e s p a ñ o l a y l ü c h a s i n c o l o r b-en los del LÍCÍ 

\ D K i Ü . iUNDO TIEMPO . 
¿JÍ€ a Camipoí y Oelastini 

'eros m 
; Barrio? Morad' 

Camtpt 
cción 

zio), Rebuzzi (Brescia)-Daejanti (Ro. 
ma)-GuBriiie'ri .. (Pád-ua) -Baldiiii' (Am-
brosianaí-Ventimig-iia (Juventus). 

En la tribuna de honor'íiau pré-
seneiado é . encuentro el delegado 
nacional de deportes, general Mos-
aardót los generales Gallarza y Mi­
dan A-scray y el eniibajador de Italia. 

E l general Poppi }' el coronel ^TS-
llego dieron la mano a todos los juga­
dores alineados en medib'-del • campo. 
[Jna banda militar mtér'prefó la "Gio-. 
^inezza". el "Cara al Sol" v los dos 

i W€ínpot> ' cei 
aviación: Ta-¡ enseguida la 
Gatoiiondo-Ger- Los' cambios hechos olí 
•-Deraingo-Ma. tejicipiidacl: del equipo. 

i Los italianos Uiícian cierta dureza eii 
el .ruego.- Primero es el medio derecha 
y lue^) el totedfcf^izctulí 

E l árbitrp p a ^ e qüe 
dice. ;' vale todo" y la i 
se- generaliza.. Así se .h< 
cuentro. 
• Vuelve el dowinio dr' 

Ce 
iiia-

HV ios cíásipos ".segundos "jo ángulo.. \*al portero no l f da Uenipo 
Aüébvco p a c i ó n . - S e ve ai para incliinarse.. Tanto de 'colocac.-ón. ... 
fa.lta.de Campos» y que o de precisión si. se quk re, más que, de 

po-'ípotencia. 40 minutos. - • . 
. • tos últimos ciheó minutos son fran-1 " 

meíite atléticos. . \ v, 
COMENTARIOS , i d 

Un primer^ tieniipo muy bueno en r'; 
siiba.W> j el que el Atlético jugó maravillosa- i,c 
dureza: mente. Desde luego*, su mejor partí- j n 
el en- do de la ¡Lempo ra da. Flojea fon pri­

meramente ^ os medios y luego los 
adorea 1 defensas, pero esto simplemente eñ 

'adores del' 
^ en elloi 
e en us A* 

; logro 15 ! 
•itos Paco. 
v Saníella. 
el présídenl 
ton Amlré? 

locales. Hay im, buen cambio de .íuego 'losv-prirneros minutos.. Pasada la' pri 

'El 
que 

P R I M E R 1 I E M P O 
Atlético, Aviación' inicia un ata-

rápido quê  termina en .un córne? 

de Mariano a Adróver. Este, después 
de coa'rer un poco la línea, .centra bien 
—comió lo ha hecho duí'anie tóda ia 
tai*¿e-— y Vázquez recite el pase Pára 
marear el cuarto tanto. ',. 

, Un italiano entm a Mesa y Ib lesio-. 
na. Este abandona él terreno' cié juego. 

Un mitrtsto. después" se ye im- ataque 
en tromba .de. Ia dekistefa atliétka. IÓT 
cltsso MadikT. que todavía a aquellas' 
alturas nó -sabía, ai parecer, si fugaba 
de medijo o de deilaniitero. Se forma un' 
barpflo freníté ai-mairoo y. Mariano apto-t 
yecha la, .wíuación para marcar el quinto 
bnto. 

t Tat->ale« se encarg-a de dar la nota",fa 
I vorable a los itaííatjos. Un tiro potente I juego duro. . _ 

iemate de c a - í ^ -Bal^ni' se te escapa de las manos y ! La/superioridad 
béza del ín- j Gtiarníéri fusila el primér tanto italia­

no, a los 24 mimjtos. 
BI encuentro se hacíP 

mera impresión se pusieron a tono 
y jugó muy bien todo el conjunto,' 
• Y "como en ta última • jornada 

Adrover ' fué el nú­
mero utjo, de jos 
E s un jugador al que 
se íe ve en a'U forma 
ascendente muy sen­
sible. Después de- el, 
Campos y Germap.-

B a j ó mucho la car 
íidad de' juego en lá 
segunda parte porqué 
el árbitro consintió 
más de lo debido c! 

ellos fué inc!in.ánd 
L;> segunda mi: 

emocionante que 1 
del Frente de Juv 
firma, consiguiepd. 
gadas unas bonita 
un 'mmuto para;, tí 

ra de 22 por ro. 
que no nudo evita 
nasta. . E l ttinteo', e 
L a - e m o c i ó n , enoru 
sistente. Hav una 

m de del Frení 
CapíIIás; 
Callea-a d 

tñinio per-
aticada :de.í 

Llcet 
paro 

que 
que i 

nina 
tanti 

ADR( 

i s im \m É 

tenor izquier. 
malo a por fue-1 t̂ û easa" y suciedad1/ Pcw< lo visto, 

de juego 
ísca 

rl ' a d a cíe 
d r-oy.er la 
rmina con j 
1. centro ce-
ado y lo re-
át-a Domin- i 

bitro «ligue al balón y no al jugaüor. 
Vázquez se Iftice pasando a un contra­

río, in^rnaíicbse y pasando el balón a 
M4riano. É»te cede a Adróver, • que :é« 
ceripa, fusila el $«xto tanto. 35 mmuto» 
de juego. 

E l enpueatroy ;-hace ,niás duro. Los: 

Atlético Aviación ha. sido manifiesta. 
Solamente en los primeros momentos 
se vió a los italianos. » 

Del bancló, forastero, brilló el inte-1 
ñ o r izquierdo, • conforme se esperaba. • 
E l exbremo izquierdo parece mejor que | 
e| de l,a derecha, pero íe dieron me- j 
nos juego. • , , - / 

Los medios, son,,'más. bien- defensi 

C A R 

vos.. L o s defen 
guardárnéta biei 

aojos 

tos de luego, 
Se registra 

a oontiniia-1 
ción una de 
las mejores 
¿en del peur-

vAZQl 'E ' . ' -tido a cargo 
de .Adrover. 

-al medio izquierda:y en vez de 
dgue la línea; pasa también al-

f̂ lár;! P o r 7 - T f ó - 0 ) | Beltrjíii, e n i a Coroíío 
los 12 minu- j ' 

y e n d o e l D e p o r t i v o 

a l O z a , e n R t o z o r 

Un partido de éntrenamienitOyC on so­
cios... y cronistas. A ésto se reduijo la 
sesión futbolística de! domingo, en Ria-
zor.,. 

A! equipo del Deportivo le " e d ^ ^ 
fzqtiíerdTy"'deTaün'-'Otro pase I ron".a los bravos, pero modestos juga-

de: entregar la pelota, y lo hace 
náticamente a los -pies de Váz-
que remata con un .tiró impon en--
;s el segundo tanto, a los 19 mi* 

de. juego. . v 
• una breve - reacción italiana. Me-
ve -oMi-gado a cetier un saque/di 

reaccióii española y tanto,_ 

dores del Unión Deportiva Oza, que 
bastante tuvieron con defenderse de los 
ataques, no muy fuertes, naturalmente, 
de los diez delanteros blanquiazules. 
En el primer tiempo, la vanguardia 
deportivista la integraron Cuca, Yl l , 
Paquirrí, Cárdenas y Chao, que se en­
cargaron de forzar seis veces !a meta 
ocista. Dos goles de Chao, dos de Yl l , 

ñuto Así fué - uh pase á í Mariano ío uno de Paquírri. y otro de Cárdenas. Lo 
recoge Campos a placer y remata al mejor del quinteto,,el ala izquierda. En 
ángulo No había manera de pararlo, el segundo tiempo salió otra línea de-
Tércer •UU LO, a los 23•minutos. ' Mantera blanquiazul:. Breijo, Valle, Elí^ 

Con elte margen, ¡os atlétioos' ya ?« cegúi, Caballeró-, y Verdín. Pero no 
hacen dueños-de la'situación. - pudo-haber contraste, porque así como 

A los 40 minutos, un centro de,Adró- la deFprimer' tiempo tuvo qwe enten-
ver va-a la cabeza de Campos, que ÍXLT dérseías—confortablemente—-con' el trío 

, t-rocuce el bálóh en la red. Se anuJa, defensivo del Oza,Ta. del segundo tiem-
por io visto, por fuera dfe juego. Ipo se vió obligada a luchar. frente al 

Sigue el.dominio atlético. Adróver re- terceto Simón-Crespo-Portugués. que 
cibs tin pase de Gabilondo y a distan- |es .jimpidift lucirse. ' E n esta segunda 
eia remata ]a jugada que ó-a de l leno'\ parte,, el extremo izquierdo, dé! Oza 

Ayer tuvimos reí güito de- reGÍbir .. 
* visita del gran boxp;tdor coruñés Paco 

.Beitrán. que ha yer.iflo, a pasar JáS' 
fiestas navideñas en el seno familiar. 
Actualmente,' Beltráh se halla /dispu­
tando el torneo cuyo vencedor se cía'' 
sificará adversario oficial del campeón 
de España del peso ligero. García Al-
varez. E n ésta competición, nuestro 
admirado paisano ha vencido a Rever 
te y a Castellanos, a ambos por pun­
tos, y ha pérdl-do frente a Girones 11 
en una pelea cuya decisión fué muy 
discutida. Cotí cuatro puntos en su 
>haber—sólo Nicolás le aventaja en uno 
—Beitrán puede seguir'aspirando a la 
clasificación. . . O r : • _ 

Anteriormente, y en otros cqníbat^r 
venció, por puntos; a Huertas e hizo 
pelea nula»con Victpriánc? Alonso, cuVo 
resultado también fué muy discutido. 
En total, Beitrán lleva disputadas. 23 
peleas; ' ' ' 

larguero, 
minuto después 

con 3 a 0-
llega al des-

T O R I S Í 

marcó el llamado tanto del "honor" y 
Valle hizo el séptimo del Deportivo. 
E n suma, siete a uno a favor del equi­
po RiazOr. Con diej delanteros ya se 
pueden marcar siete goles, ¿verdad? 

BREVEMENTE 
Se admi ten instancias para las rJtt-{ , • v , , . . , , . _ •''. 

merosas plazas -convocadas en los s i - E l famoso arbitro belga John J^an-
¿uientee/Cuerpos: Notadas <2Ó3 pía- gertus lia pwblicadb en su país, un libró 

c á r r e r a Diplomática, con 7.200 | de memorias titulado "Silbando por él 
pesetas.—Jurídica del Aire, con "-000.-̂  (.mundo", que está aícahzandd tm ruido-
Pericial de Aduanas, con 6.0(KI.—Oficia- >/ éxito: 
les del Ministerio de J^ticia, con 5.()00 | . * • * 
Guardias de mar, con 3.600 y casa,—( r-^bW-PMK.-^ ^ ;4rWrflo4M¿ <;» h i 
Pericial de Contabilidad, con 8.400.-; Ga?par Rubio incorregible, be h». 
Auiíiiares de Contabilidad, con 5.000.-, «^ecidp sm condiciones al Granada, y 
Auxiliares xle Adnana«. con 4,000.—ToV desea ser probad-
i reros de Faros, cón 5 (XK).—Próximas 
eonvocatorias: Registros, Judicatura y 
Peritos AgrícoIas.--Para porospectos con 
detalles (qu© regalamos), programas 
•oficiales "Oonitestaciones" y prepara­
ción diríjanse al - INSTITUTO E D I ­
TORIAL REUS '. Preciados, 33 y 6 y 
Puerta del Sol, 12, MADRID --Unico 
Centro que ha obtenido el númeíro 1. 
en más de 75 opoeiciones y miles de 
niazas para «us alumnos. 

según parece, él C 

dé . íntbol 
Calvo So! 
Campero. 

juipos ' re­
lé Armas, 

RA CAMPO. A T R A V E S , 
E N C t J L L E R E D O 

E l pasado domingo, á ¡as doce menos 
cuarto; de la ni-añana. se ceiebró la, pri­
mera ' Vuelta a. Cu Heredo.,, organizada 
por la Local del F'reníe de Juventudes 
de dicha localidad. - y 

r En ella tomaron 
''presentatívos de la F 
Escuela del Trabajo 
del-Orzán, Sín Quer 
v ,un .combi'nado de- l 
qe Franco,- de- La-Ce 
En total!, participaror 

L a salida sé dió é¡ 
de Vilaboa sale a | Burgo, y hasta Tá 
Haciadama marchan'''todos formando 
un compacto.neíotón, empezando a dis­
gregarse al subir la cuesKÍ. E l pelotón 
que marcha" en cabeza aprieta un poco 
el tren, debido á qué hay una prima, 
de una medalla, para; el primero que 
suba la cuesta. Faltando escasos me-
trós para'adjudicarse la prima inarcha 
Deus en -cabeza, seguido nmy cerca de 
Patiño, que en un magnífico "sprint" 

( C O N T I N U A E N L A SI­
G U I E N T E P L A N A ) 

la car 

R E S U L T A D O S 
y c i a s i f i G a c i Q n e s 

C A M P E O N A T O G \ L L 
P E F U r B O L 

Orensana—Santiar-ó. i-c>. 
Lugo—Lemos, 4-0. 

C L A S I F I C A C I O N 
T. G. E P. 1 

Lugo 
Orensantf 
Santiago 
Lemos 

.1 
' o 

1 • 
o 

Español—Sant? Lucía, 2-1, 
S E G U N D A DÍVISIOIÍ 

CIMiPO A' . • ' • 
Fábrica Arma?.—A Ibat.r4-2, 
Torre—Herculina, vi-i 

' ( .RTJFí ) í\ . '/¡I 
Umén S. P, Vis-r^ ' Viono, 
Galaico-—Sin 'Que-er i-ó, 

C A M P E O N A T O DE IA 
MARI ÑAS 

Arenas—Esnaña 2-0. 
•Cambre—-Montrovc. 1-3, 
Iñás—^Eir''=;. 4-í, 
Oíeiros—Hércules. 
CLASIFICACIO?» 

San Pedro de Fós, 5 
ta Cruz, n: Montrc 
-Iñás. 3: Oleiros. 2: 
SralonEa. 1 : Cambrc, 

Hércules; 
4 -P-IIS rV Sai1" 

C O Ñ A C R O S O N 

River Píate 
ñarolj de W 

N C I S O D E 
O r g a n i z a d o p o r 

m s s m M m u 
' E L I D E M G A L L E G O ' 

itevmeo. 
Gomo consecuencia de la dimisión dé 

Armet, el Real Madrid ha, ofrecido el 
cargo de entrenador u Moncho Enci­
nas, Este ha contesta¿o.-que, por el mo­
mento,üo puede decidir., , . , -" 

Van muy adelantadas las obras del 
campo de depórtesele L a Escíav-tud;,) 
se orovecta inaugurarlo en breve. 

Jua-an 
serva dt 
V e n c i ó 
Marcare 
Quiroga 

un partidf de fútbol' el re-
v el B'atálladór. 
, por; dos a uno; 

PI em 

E j presidente 
B i ñ o s o , Aa m 
posible que ía 
dio Metropolita 

la P. 
stado" 
l e r t u r 
m-ga higSh 

que 

e n c o f a b o r e d ó » c o n n u e s t r o t o l e 1 0 V A 

Todos las semanas 3e otorgará un primer -premio ¿ t 500 péselos,.- ^ 
segundo de 100-y cuatro más de 50. Los cupones se insertarán sóio.en 
los húmeros dsl martes, miércoles y jueves. 
G A L L E G O , Rubine, 10, La Coruña. Siempre se adiudienrán'los, p r M f 
entre los que acertasen .total o aproximadamente. Todo concursante 
a! enviarnos su cupón se somete al T^súltado de! escrutinio y renunca 
o- formular reclamación alguna.'Ultimo día de" admisión /os sábados 

, ^ c las diez de la mañana 

MÁS^TTÍÓ P A R A LA WNSTRUCCÍÍS 
R i-'. V azulejó - tipo belg? i bloques de 

UlIimOI. ; -
bosra. 

Imm, & 
V e n d e d o r e s : 

i LA CORUÑA 

(5 x 15, al 
valenciano. 
percélana it 
pn hhnrn . ! 

precio de; carbonilla, hac 

:eable 
jres. 

extra-blanco 
v colores en 

tn e a b t lizan-
ado en o!»ra? 
re'-'R 

S ! c á ' (¡ilSIjll 

ClICill! 

11 m i 

S U A , ' ' ' Y , ' , 0 V I Z O S : 0 

üdas' las habitacíone 
baldosas de c r e cerí 
mico decorativas rt 

• resisten 
hósferas í 

R R O L Balerías 

E L D O C T O R 

J E S U S P I N T O S 

P E R E Z 
ba reanudado ^« consulta 

E L L I C O R P O R E X C E L E N C I A 

E N C U E N T R O S D E L D I A 2 7 
; _ VALENCIA 

A 
B E R N A L D O D E Q U I R O S 

MADRID 
CELTA 

. B A R C E L O N A ' 
Z A R A G O I A 
BETIS 
C A S T E L L O N ESPAÑOL 
D E P O R T I V O CORÜÑ/Í — SEVILLA 
VALLADOLÍD — — - L E O N E S A 
HERCULES , M A L A G A 
MURCIA JEREZ 

Se marcaron en los, clie^ partidos un total de •• 
i óchese con tinta y trazo fuerte e! equipo que se da como - ^ 

/ Cuando se pronostique e! empate, déjense sin tachar ios dos ec!ulP 
Nombre Apellidos ••• ' 

ATLETICO AVIACION 
GRANADA 
ATLETICO BILBAO 
OVIEDO 

... go,es. 

Calle o Población 

http://fa.lta.de


E L I D E A L G A L L E G O 

0 0 m m 
Ireiiíe de hmiíU 

• «M-eb̂ a la prima. Emoieza ahora la 
K abajo. lo que hace que se ad-
c • a «na velocidad poco corriente en 
^iS pruebas. 

1 clasificación individual fue la sí* 

^píiiéro.—Emilio Patino (Fábrica 

^ n d l - S a n t i a g o , D eus, (Escuela 
Trabajo). 

^H^Frente de Juventudes) 
Cristóbal Atrenza. (Com-

CuartQ.- Antonio Marinas (Escuela 

^QuiSo3—Angel Martínez (Sin Que 

rer^xt0._Luis Marty (Escuela del 

^p^equipos resultó vencedor la Es-
,ela del Trabajo, seguida del Combi-

í d0 de F. J., Fábrica Armas, etc. 
'"ge hizo erreparto de premios por el 
j.ieéado local del Frente de Juventu-
y Culleredo, a los cinco primeros 
lasificados, as.í como a los dos prime­

ros equipos. 
TORNEO C U A D R A N G U L A R 

DE B A L O N C E S T O 
\ la una de la1 tarde se jugó el par-

»;jo anurftiado entre los eauipos del 
(olegio Cristo Rey v la Centuria Juan 
(añalejo. , , . 

¿I iuego se desarro muy monótono, 
locando vencer el citado Colegio, por 

"Hov, martes, se continuará dicho 
«orneo,' comenzando a jugar, con IOÍ 
Mores de siempre, los equipos Centu­
ra Antonio Roldán y Colegio Cristo 
Rey, a las once de la mañana. 

Y a la una, competirán el Instituto 
t la Cénturia Juan Canalejo. 

Estando próxima la finál del torneo, 
tjjtoi partidos no .deiarán de ser inte­
resantes para el numeroso ipúblico> que 
todos los domingos se deleita adrhiran-
<¡o este magnífico deporte. _ 

Alas doce se jugó un oartido amís-
\o$o entre el reserva dle Inst:tuto y la 
Centuria Monte Naranco. E l partido 
transcurrió con igualdad de juego, pues 
ambas partes jugaron^con mayor en­
tusiasmo, aunque se dió a notar la falta 
de nráctica en el mencionado deporte.-

El resultado fué de 6-4 a favor de la 
Centuria Monte Naranco. 
CLASIFICACION D E L T O R N E O 

Primero.—Centuria Antonio Roldán, 
,8 puntos; 80 tantos a favor y 29 en 
pitra, • • • _ 

Segando.—Colegio Cnsto Rey, 4 
puntos; 31 a favor y 45 en contra, 
• Tercero.—Centuria Juan Canalejo, 2 
puntos; 30 a favor,y 51 en contra. N 

Cuarto.—-Instituto. 2 puntos.: 23 a 
IAVOÍ y 39 en contra. 

MEDICA 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina Genera]— Rayos X 
Horas consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés. 115-1^ Tel. 1344. La Ooruña 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento de Hemorroides Fisuras. 
Fístulas. Salida intestinal. Varices. 

Ulceraa. Hidrocele sin óperacióh 
Eczemas. Reumatismos Matriz y Oiru-

P a b l o U r l e l 
i Del Dispensario Antituberculoso 
Aparato respiratorio, • Medicina interna. 
I Rayos X • ' ^ 
Marqués del Amboage 18-2.° (Frente 

a la Estación) 

Dr. Ramai la! Rumbo 
Cirugía General Especialista en 

Traumatología y Ortopedia 
(Huesos, a-rticuiaeiones. músculos, etc.) 
Arzobispo Lago, 8 (Detrás del Palacio 
ce Justician De 11 a 1 y de 4 , a 6. 

S U C E S O S 

Un pescador estuvo 
a punto de perecer 

ahogado en San Amaro 
Cuando se disiponia a .salir ayer por 

la mañana de la ensenada de San 
Amaro, para dedicarse a las faenas 
de la pesca, naufragó a causa de un 
golpe de mar, una embarcación tri­
pulada por Manuel lingríá (patrón) y 
Severino Nogoieira Aanable (marine­
ro), de 37 años, con domicilio en San 
Amaro número 35. Da eficaz inter. 
vención de otros pescadores que se 
encontraban próximos al lugar del 
suceso, imipidió que los náufragos 
pereciesen ahogados. No obstante, el 
estado de uno de ellos se cadificó de 
pronóstico reservado en la Casa de 
Socorro del Hospital, donde fué asis­
tido de urgencia. Este náufrago que 
tuvo gue quedar ocupando una ca­
ma en el Hospital de Caridad, es el 
marinero Severino Nogueira. 

Trabajo.-rJua.n Loureiro, de So-
meso 22, se produjo con una sierra, 
una herida en la mano izquierda. 

ioripci para 'os üaiil-

m Ulmík 
lie ;a mm 

' Suma anterior, 2.4I3'20 pesetas. 
Dos scñoriifcas de A«oión Católica, 25; 

dcña Francisca Ramos, 5; Efectos Na-
valas ,<rE¡l Palangre", 25; don Carlos 
Curras García, 25; señoritas de Calvo, 
5; E. C, 5; Mary Oarraen Fernandez 
García, 5 ; /dón Enrique Herrada Igle-
siaSj 15; dbn Ramón Iglesias Igle;iás, 
50; recaudado por la iglesia parroquial 
de Mezonzo (Filomens Iglesias García, 
5; Purificación Suárez, r ; Ramón 
Secarte, 2; José Ferreiro. ro; Enrique­
ta Bergambiños, 5_; Carmen Carnearte, 
25: Carmen Ce.reijo Díaz, 5. Tota!, 53). 

Suma ingresada ha&Ua el día de hoy, 
2.626'20 pesetas. 

celan Relfiiios 
D I R E C T O R I O D F MÍSXS 1 

Día 22.—(De Feria. Misa de la Do. 
minica precedente. 

Día 23.—ODe Feria. Misa de la Do. 
minica precedente. 

N u e s t r a S o c i e d a d 

Rafael "^uga Ramón 
, .. O C U L I S T A , 
Un ton Grande. 18-20, 2.°, Izquierda, 
tauficio Cine Avenida). Teléf. 2105 
^Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

BODiAS.—En la iglesia parroquial 
de Santa Lucía santificaron sus amo­
res el pasado domingo la señorita Vi 
sitación Santos Millón de conocida 
familia de la Puebla del Caramifiaj. 
con el auxiliar del Ejército D. Ma­
nuel Martís Neira, con destino en la 
capital de Esipaña. 

Apadrinaron a los contrayentes 
don Luis Pena Vila y su esiposa do­
ña Rosario Neirá Domínguez, asis 
tiendo a la ceremonia, que resultó 
'muy solemne, calificadas personas de 
esta ciudad y de la Puebla. 

Dos recién casados salieron a pa 
sar su luna de miel' en diversas po 
blaciones, rindiendo viaje en Madrid, 
donde fijarán su residencia. 

— E l domingo último a las once 
de la mañana, en el Altar Mayor de 
la Iglesia parroquial de Santa Lucía 
de esta ciudad, contrajeron matrl 
monio la señorita Nieves Caamaño 
con don Manuel Morado Reborido. 

Apadrinaran a los contrayentes 
don Joaquín Cabaleiro Rodríguez y 
su señora (tíos de los contrayentes) 
y firmaron el acta matrimonial co­
mo testigos don Baldomero Casal, 
ñuibdeiegada de Veterinaria, don Juan 
Crecido, D . José Ferreiro y D. Fe?, 
liando Alejos. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
la 'numerosa concurrencia fué obse­
quiada delicadamente en casa de los 
padrinos. 

P E T I C I O N E S D E MANO. ^~ E n 
Granada ha sido pedida la mano de 
Oia señorita Caitoen Molina Torrea 
para' el médico de esta localidad 
Dr. Luis Ramallal Rumbo. 

L a boda se celebrará en breve. 
—• Por D. Buenaventura Osset 

Rey, capitán de Artillería, y para don 
Julio Acevedo Estevez, del comercio 
de esta plaza, ha sido pedida a don 
Amable del Cerro Benes, funcionario 
de Correos, la mano de su hija Mer­
cedes. 

Después de cruzarse los regalos de 
rigor la boda quedó concertada para 
fecha próxima. ^ 

NATADÍdOS.—Eín la capital de 
España, donde tiene su residencia­
ba dado a , luz feliameñte un varon-

IV?, Cortizo «Justo 
¿ Médico Especialista 

PIEL, SIFILIS Y VENEREAS 
Consulta: De 1-0 a 1 v de 4 a 7 

fe' 1 Teléf. 2101 piso primero, 

«r. Agustín García Sancho 
««ücina General. Enfermedades de 

•« Piel, Venéreo v Sífilis, Diatermia, 
^njuita: De 11 a l y de 4 a 7 tarde 
V.^njV.ndrés (La Espuma) Tel. 2756 

José Folla Fernández 
wédicina General y Traumatología 

ife iVv Urinarias. Piel y Cáncer 
Ario! 2 * 12 y de 4 a 6. Marcial del 
S ? ¿ ^ n ú m - !• Teléf. 1286.. La Corufia 

L, Sánchez Mosquera 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Composteia núm. 8. segundo 

» ^ ^ s a Viturro). Teléf. 1474' 

|e. C, Alvarez de la Cruz 
K^DTS6, la Clínica de GARGANTA, 
ífeam ) Y OIr>OS del Hospita] Militar. 

I su consulta Federico Tapia. 
»#**lr55. Dé 12 a 1 y de 4,a 6 

^ v i d i 0 v I d a ! R í o s 
inte£ialista en Nutrición, Secreciones 
Difl^S8 y Ginecología. Endocrina, 
ciot • o^sldad. delgadez, gota, bo-
t í u J desarr^los de la mujer. Laoo-

^ <ie la especialidad Metaboli-
metro. Consulta: De 4 a 6 

payo Gómea, 15-1.°. dereclw 

L A - N I Ñ A 

MU Df 101DOWS RIIO Rlí 
Subió al cielo en el día de ayer 

a los 19 meses de edad 
Dr E . , P. 

Sus afligidos padres, don José y 
doña Carmen; abuelos, don José Rey 
y.dona Concepción Lousa; tíos, tíos 
políticos, primos y demás famina» 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan-
señsibde pérdida y les ruegan se sir­
van acompañar el .Cadáver al Cemen­
terio, actó que tendrá lugar hoy, .a tes 
doce y media, por cuyo favor antici­
pan • gracias. • 

Casa mortuoria: Justicia, t í , 1.* 

Primer an-tversario del llano. Sr, 

Don Gato García-loquero 
Jefe superior de Admíiúsiración 

Que faálecio el día 2p de dicienArc de 
1941, haibieirsdo reoii^ico los San'tojs _ Sa­

cramentos y >a bendición apostólica 
D. E. P. 

E ! funeral de ansversar lo que tendrá 
lugar "mañana, miércoles, día 23, a las 
i t^o de la mañana, y las misas que se 
puedan decir en la igles'ia parroquial de 
Sania Lucía, así como la misa de 9*30 
que se celebrará en la capilla deü Ce-
menterio. se-aplicairán por- d etemó des­
canso de í&u alnia. , . 

Sus" hifos, nietos $ ámiás parientes. 
Agradecerán a sus amisíades la a îs-

'«¡icia a alguno, de e t̂os acto?. 

cito, primogénito del joven, matrí-
monlo, la esposa ded violinista de ia 
Orquesta Nacional don José Hernán­
dez, nacida Carmencita' Diez Martín, 
notable concertista y profesora au-
xijíar del Conservatorio de Madrid. 

A l niño se !« impondrán los nom­
bres de José Enrique y será apadri­
nado por la señorita Pilarín Hernán­
dez y don Enrique Aroca, eminente 
planista del cuarteto de Cámara Na­
cional! 

— Doña Carmen Serrano, esposa 
de don Angel Cáliz, dió a luz con 
toda felicidad un niño, que es el se­
gundo hijo y primer varón del esti­
llado matrimonio. 

V I A J E R O S.—Oon su sobrina doña 
Odette de Bleurry, en cuya compa­
ñía pasará uña tenuporada, salió pa­
ra Algeciras doña Margarita Aieí-
xandre, viuda del general don V i ­
cente Valderrama. 

— Diego de Madrid el capitán 
alumno de la Escuela de Guerra don 
Femando Sanjurjo de Carricarte. 

— Para pasar las, Navidades con 
su familia llegó de Santiago la se­
ñorita Elena, Lens Martínez-Urioste. 

—- Pasaron el dia en L a Goruña 
el abogado y alcalde de Arzúa don 
Juan Saavedra y el jefe de Falange 
de dicha villa camarada José Rilo. 

Notas necrológicas 
Doñ José Rilo y su esposa doña 

Carmen Rey pasan por el amargo 
trance de ver desaparecer a su hija 
María de los Dolores,- una criaturita 
encantadora que era la alegría, de eu 
hogar-

Les acompañamos de todo corazón 
en su pena, para te, que les desea­
mos gran .resignación cristiana. 

— Falleció en esta ciudad D. Mi­
guel Rivera Novo, antiguo y hono­
rable empleado municipal, quien por 
sus excelentes dotes personales se 
hacía estimar de sus jefes y com­
pañeros, siendo muy sentida su muer­
te. 

Expresamos a su apreciablé fami­
lia nuestra más sincera'condolencia. 

Don migue! Rivera Novo 
; EMPLEADO M U N I C I P A L 

Falleoíó en el día de ayer -
/ R. 1. P. 

Su ¿sposa, Josefa Rodrigues Bergan-
iños; sus hijas. Moría, Purificación, 
Nieves, Leonor y Antoma; hijos, polí­
ticos', /Afredo Vásques Barred y Ma­
nuel Vásques Díaz; su hermana, Jo­
sefa; hermana política, Cainieii; sobri-' 

os, nietos y demás parientes, 
RUEGAN a sws , amisíadies !a asis­

tencia a la ootíducción de' su cadáver al 
Cementerio . Católico, en el día de hoy, 
a las circo de la tarde, y le «ncomien-
den a Dios MÍ SUS oracibrseí, favor por 
d cus! I-es ar<¿icspan gracias. 

Cisa morí-uoria: Santa Daminqo, 15, 
FUNERARIA VARELA. 

I 
Aniverserbs de fc» lítonos. señores 

DOHÍI IIIOÍHH mi DÍ im 
R. I . P. 

La¿ misas que se edehren hoy. en la 
gk^ia de Santa Lucía, a tes 8, 9 y lo, 

a«í como las- que se celebren en la de 
Santíaijío, el día 23, a las ,11; ei , 24, a 
las 7*30, 8 y 11, y el 25, a las 11, se­
rán aplicadas por su eterno descansó. 

Sus hijos y demás familia, 
RUEGAN-a lae personas de su amis­

tad asistan . a alguno ck diebos actos, 
•por lo que }e« Quedarán sumámente 
agradecidos. 

S a n J u a n E v a n g e l i s t a 

y í a J u v e n t u d 

d e A c c i ó n C a t ó í c a 

E l Consejo Suib-Diocesano de los 
Jóvenes de Acción Católica se dis­
pone a honrar su Santo Patrono, Saft 
Juan Evangelista, con diferentes ac­
tos. 

Desde ayer, y hasta el jueves in­
clusive, se celebrarán lecciones para 
jóvenes en ei local del Riego de Agua 
a cargo de los Sres. Pita, Vidal, Hur­
tado y Ossorio. E l día de Nochebuena, 
a las nueve de la noche se radiará 
una emisión dedicada a la Natividad 
del Señor. ' ' 

Este día habrá un partido de fút­
bol, por la tarde otro de baloncesto 
y de noche' el final de los torneos de 
damas y ajedrez; a las diez y media 
emisión extraordinaria de radio. E1 
sábado, a las siete y media, será 1' 
Jornada del Aspirante y a las once 
de la noche, empezará en la iglesia 
de Santa Lucía, Vigilia solemne aipli-
cada por^ los Mártires de Acción Ca­
tólica; terminará a las cuatro de la 
madrugada con Comunión, imposi­
ción de insignias y jura d» banderas. 

Y el día 27, Comunión general para 
Aspirantes, a. las ocho y media, en 
Santa Lucia,; a las doce y media, en 
el local de" los Tomasinos, acto de 
orientación de apostolado, en el que 
intervendrán los - señores Soto, Mos. 
teiro y Pousa, cerrando el acto el se­
ñor Abad. 

Por ¡a tarde habrá Un acto euca-
nstico en Santa Lucía con sermón por 
ei, Dr. Dago Várela, y a las ocho y 
media de la noche, se constituirá la 
Hermandad de -San Juan Evangelista; 
a las diez y media, emisión de radio. 
Este día y al siguiente habrá juegos 
y pruebas atléticas. 1 se empezará el 
año con una gran función teatral en 
el loca] de los Luises. 

Para jóvenes y aspirantes se cele­
brará un concurso literario. 

A las ocho en punto ¿e la noche 
de hoy, martes 22 y en el local del 
Consejo Sub-Diocesano, Riego de 
Agua 16 entresuelo izquierda, ooiiti-
nuarán las lecciones que han sido or­
ganizadas para los jóvenes de esta 
ciudad, con motivo de la festividad 
de S. Juan Evangelista. Disertará en 
ella el Presidente del Centro Parro, 
quial de S. Nicolás, Fernando Vidal 
Sánchez. A las ocho y media segui­
rán celebrándose los torneos de Aje. 
drez y Damas organizados para lo» 
Aspirantes. 

A s o e m e i ó n C a t ó i c a 

l o c a l d e P a d r e s 

a e F a m i l i a 

. .Mañana, miércoles, a las ocho de ta 
noche-,"' tendr:' esta asociación su Qrcu-
io de~ Estudios, en el que se desarrolla­
rá el't&nv "Utilidades y bienes del ma­
trimonio 

Siendo deber primordial de todo ra» 
tólico el- procurar su formación reMgio-, 
'sa. y particularmente la de su propio 
estado, resalía lo coniven:iente para todo 
padire .aíólico celóse de sus deberes, d'e 
asistir a estos Gírenlos, pues de los ;e-
mas, todos rdacionados con k Familia 
Cristiana.* .que en ellos se : desarrollan, 
sacarían provechosas entseñanzas útilísi­
mas para el desempeño d? tan difícil 
misión. ' \ 

C e n t r o p a r r o q u i a l d e S a n t o T o m a s 

El domingo, día 20, han 
nido lugar los actos con los 
ue la juventud de este Cen-»-

íro ha celebrado la festivi­
dad de Santo Tomás Apóstol, 

I : . de esta, parroquia. ^ 
' Los áctos han consastido. por la ma­

ñana, en una misa de comunión gene-
rail, habiendo recibido nr'me.roso'S' jóve­
nes el Pan de fe Eucárisjíía. El cele­
brante, R. P. Jesús Izquierdo, dirigió 
una sentida pJática a las representado-' 
nes que, • enarbakndo sus _ banderas, 
contribuyeron con su presencia al ma­
yor realce; de la 'fiesta, aírradeciéndoles 
su cooperación en su hombre y en el 
de la ventud de:1 .Centro. 

Por la. tarde, y taimbién con la asis­
tencia de las representaciones de los 
Consejos' Suibcjiiocesanos, Centros de 
Acción Católica > de los Antiguos A A, 
Sadesranos, tuvo lugar un acto Eucaris-
tico, pronunciando un elocuente sermón 
el párroco, R. P. Jesús Izquierdo, eiK 
e] cuail afirmó la esperanza qiie sostie­
ne y. la fe ¿¡ue anima al naciente Cen­
tro de Santo Tomás. 

Los actos, que ŝ  vieron muy concu-
rnidos, se cerraron entonándose los him­
nos de la Juventud. 

^ í f a d e l a m u ñ e c a 

' M a r i q u i t a P é r e z * 

,No habiendo sido recogida por ei 
poseedor del número 5.355, que re­
sultó premiado, la muñeca ^'Mari­
quita. Pérez", que rifaron entre sus 
favorecedores las Jóvenes de Acción 
Católica, se concede un plazo de ocho 
djas a partir de hoy, y de no ser ,rer 
tirada en ese tienupo, queda en pro­
piedad de las . organizad,WAS_de la 
rifa. , - — 

\ A N U N C I O S B R E V E S 
Alquileres 

p i S O S espléndi-
dos en casa dv 

nueva . coostruc-
-ión se alquilan 
Informes, en So­
corro oám. 10. 

30030 
Q E A U g U I L A 

bajo con sóta­
no, 900 metros su­
perficie. Sitio cén­
trico. Informan: 
Plaza de Gallicia, 
22, bajó. 25288 
Agencias 

C O M I S I O N I S ­
TAS necesito 

A G E N C I A PAN 
rt TOS. R:e<ro 
de Agua, 10, i ' 
admite anuncios 

rtara todas las sec­
ciones de este pc-
-iódico. 22818 
Compras 
P O M P R O ropas, 
^ calzados y la-» 
aas. Plaza\ Ponte­
vedra, 28. 2513Ó 
Pérdidas 

C E E X T R A V I O 
' perro raza Sé-

ter. "tamaño regu­
lar, negro con, el 
pecho b l a n c o 
Atiende al nombre 
de " K r i n " . Si apa­
rece, entregúese al 
jefe estación Villa-
garcía, ' donde se 
gratificará. 

25267 
Demandas 

g U S C A M O S 
agentes rela­

cionados con gana­
deros, para venta 
'importante invento 
aplicado a la ga­
nadería. Apartado 
576. Barcelona. 

| > . S P R E S E N -
T A N T E S , ven­

d a n , Industrias 
Práctica s.N Pueden 
ganar 100-200 se­
manales, comisio-
nes. Apartado 
Madriój. S47Q7 

-iones. 
Diríjanse Casa 
Jaíi. Valencia. 

3S3I4 
Subastas 

Q U B A S T A de 
una embarca-

c t ó n nombrada 
" Nueva Paquita ". 
matrícula de San 
Esteban, folip '288. 
Dimensiones; To­
neladas 20'oS; E'¿-
Iora,- i3'6o: M . C, 
3'7o; Puntal, i'8o; 
Máquina,, 25 HP.; 
Caldera, 45 HP. 

Jurgú-i, con apa­
rejos de mansío. 
La suba'sta se ce­
lebrará' el 1 ° de 
Enero 1943 en 
Burela (L,ugo), a 
!a« tres de ia tar­
de. Dirigirse: Ma­
tías Río. 25289 
Ventas 

/ > A S A 6 plantas, 
. moderna, fren­

te ail Mercado, 300 
mu.- Rentó, 5 %, 
hbre. Casa 5 
plantas nueva , 
165.000. R e n t a 
6- %. Alfredo LVÍ-
Las. Casa' 6 plan­
tas m o d e r a a,' 
300.000. R e n t a 

6 % (Frente San 
Andrés). Casa 6 
plantas, d o b l e s 
ó65.ooo.~ R e n t a 

\7 ,% - (Freníe Fá ­
brica • Ta!biacos). 
Casa 5 plantas, 
n u e v a . 155.000. 
Renta 6 % (Fren­
te ail Ayunitaanieiv-
to). Casa 6 plan­
tas dobles-255.Ó0Ó. 
Renta p lY* . (Los 
Ostros). Chalet, 
Ciudad • 
100,000. 
Olmos.. 16. 

1 a r d í n , 
Caibana. 

25292 

¡MPivESOS. ae 
cesita r Consu! 

t< a "El ideal Ga 
llego, 1836 

D O D A M I E N -
TOS Bolas y 

xodillos, radiales 
y axiiálos, nuevos 
y/S/nuevos. Oca­
sión, Rúa Nueva, 
26. Teléfono 2813 

23328 
^ MASADORA 

Refinadora. 
Batidor- Encor­
chadora. Troque­
ladora. ' Bobiniado-
ra. Liijiadora. Es-

^meriiladora. Eílcc-
troeismer Llad'or a. 

.Secadora - estru-' 
jadora.~~ Dispongo 
de todo ahora. 
Ver. Rúa Nueva, 
26. Teléfono 2813 
_ 23529 
Q A M I O N «Bus-

sing-Nag" acei­
tes pesados 5 to-
ndadas. Potencia, 
el freno. 65 H. P. 
Cubiertas 7,50-^0. 
Reciente construí-
do. Informan: Rúa 
Nueva. ¿6. Telé­
fono, 2813. ^5339 
j y | O T O R E S 

e 1 é c t r i c os; 
40.54. 90 y 100. 
D ispo oíbles fue ra 
mis almacenes. Ei? 
SÍmacén 1/4 a 6 
H. P. Entrega 
m e d i a t a . Rúa 
Nueva, 26. 2533 Í, 
g A L A N D R O 
• ' dos : palos se 
vende. 50 tonel'a-
das cabida con 
motor gas-oil bo­
tado ljQ40 adecua­
do fábrica con-
s e r v a s , salazón. 
Razón, • Apartado 
35. Villagárcía. 

V ,, . - 23315 
E.NDO v i n o 

' blanco, tinto al \ 
por mavor, remi­
to en ._í3mión o 
{errocarril. .Vinos 

•Gala^ Caridad 3:. ' 
Madrid. 2~.̂ 2^ > 
Q O C H E . ' Silla" 1 

Cuna. Bicicle ' 
ta , p á r a,, niña 
V e n d o perfec 
to esíado. Ver e-
Rúa Nueva, 26. 

4. 12-
25321 

Y E N D O ecáne-
dar. Federico 

Tapian 51, 
quierda. 
J"RO,NZ A D O ­

RES, sierras 
circólares made­
ra. Rdator^, 4. 
Madrid. , 25324 
y E N T A chalet 

Ciudad Jardín. 
Informes: Rosaiía 
Castro, 7, bajo. 
j f j > A D I O vendo 

t o da ond-a 
6 lámparas insu­
perable. Coman­
dante Bar ja, 4-4.0 
Frente Playa Ria-
zor. ^25290 
g R É S . Sacendo-

tes, acaba de 
llegar el auténtico 
vino de ' Mis i r . 

-Ambrosio Ramos. 
Plaza Lugo, 18.—* 
Tome Quina 'So-
,mar. 2523^ 

Varios 

p A N AD.iZOS, 
furúnculos, gra­

nos, aiili'ax, que­
maduras, heridas:-
Ungüento "* García. 
(Censura sanitaria 

-972) 248 í.7 
' * A CENCIA Ga-

acia Coch« 
diario Vigo-Goru­
ña. Informarán j 
Vigo. "El Puebb 
Gallego" Coruñ i 
"Tintorería Espa­
ña" Cantón Grar-
de. 24 Se admiten 
paquetes, encargos. 

24521 
[ M P R E N T A Pi. 

da presupuestos 
para sus- trabajos 
1 "E! Ideal Ga-
'1— '8?6 

DlaiM. * 
• IIIMMlM.Mia,» 

*¡ aten» <• •« «Mn 



era r s m l í i a o 

U CORUÑA, MARTES, 22 DE DICIEMBRE DE 1942 

lo misa déí ga 
q ü e d i 

m 
l u c h a é n c o n c i d c i n i e i i t e 

e l s e c t o r d e l V o i g o y e l D o n 

Los soviets continúan 
cimentando graves 
en hombres y material 

)s íuer.ou ( 
as rioci.uri 

i r a 

C T Ü 0 A Í > DEL*"VATICANO 21.-* 
• I>a rnisa' del Gaüo que eí próximo 

| día de Navidad dirá el Sumo Ponti-
| ñc.e en su capilla particHiiar y 'que 
| re t ransmit i rá la emisora de Radio del 
I Vaticano, estará dedicada a los en~ 
; termos y a ios ancianos íiwposlb».'. 
i litados para trasladarse a -ipta igle-
5 sia. Sé recomienda a' las demás per­
donas oigan ia misa en- una iglesia 
cu-glquiera, presenciando el Santo 

L Sacrificio, sin iimitaase a escuchar 
1 ̂  rfttrangmL^ión radiada. •-.(EFE.) 

F u é . inaugurado un 
¡servicio radiofónico 
Í para Jos agricultores 

L o s a c t o s 

i 

F O R M O N A L 
E VITA LAS AFECCIONES 
• DE LA GARGANTA 

(CONTINt'AOION » E t * PLANA) 
ios Eijérci<to«, precedido de su. guaa> 
cjia motorizada El público prorrumpió 
en aplausos ealuvosos y e l grito de 
"Ppanco,,Eraiico, Franco" .«alió unáni­
me d« todas Sae gargantas que vito-
rcraron también a España y al Ejérci­
to.. El Júbilo fué aun mayor al llegar 
te comitiva a la- calle de Santa, Fe y 
la multitud entonces ante la imposi­
bilidad de entrar toda en la íortalezA 
y preaendair' los ajetos se agolpó alre-
dédor de los altavoce»* que ¡©ítratégica-
menfce habían sido colocados en las ea-
quinae d? fes calles toledanas. 

EN EL A t D A ^ A R 

laímeniV 

ensidad 
i . y Í Ü ' 
ente t n 
batalla 
enemü-
mibates 
rtillería 
»tro ru-

jt El Caudillo, acompañado de su séqui-
11 to, entró en el AÜcázar ,por la puerta 

prkicipal . d» la facliada- Norte que 
fué derruida porcia artilleiía roja en 
ios primerós días del asedio. Le, avia­
ción voló sobre laá .históricas ruinas. 
Formaban en el, patio los • Caballeros 
alumnos de las distintas Academias 
militares, en un tótal de 1.300 de loa 
cuales 60 habian llega/So a Toledo du­
rante la noche mientras? que loe res­
tantes lo hicieron en dos trenes espe* 
ciales en la m a ñ a n a de hoy. En la 
fachada principal í'igura^ba va coloca­
da Ja estatua ¿ e Carlos V y ansie ella 
'¡Sñ col'umng, d** ¿sección ae ¡hahian ins­
olado 1(» Caballeras oficiales por el 
fldg/üiente • orden: Infsmteria, de Zara­
goza, con 356% al mando ¿leí coronel 
Amado; Academia Infantería de Gua-
dalajara, 375; Caballería, con 63; al 
ma^ndo del Tte. coronel Pita: Ai-tillería 
con 169: mandados por el coronel Vera; 
Ingenieroí; con 84 mandados por el 
coronel Troncóse; Inténdeneia con 82 
ai mando del coronel Amngnren; 105 
jefes y oficiales del Estado Mayor, al 
mando del coronel Ungría. Al frente de 
todas las Academias se encontraba el 
direccor general de Enseñanza militar, 
general Martín. Alon¿o. 

dó. 

t m 

capitanes de las ú 
la fachada del • S; 

CaLedral. De 
oudo naciona 
<io de, bandei 
lado 'de la ] 

San F 

simso Mzyo t a su 
y 'besó emociona-
'ti • sus des.pac.ho« 
Godcx! y del ac-
'ador . en España, 
adía en el' centro 
rsrtatua del pupe­
aban gmrdia s-eia 
is AcádCmias. En 
; .liabía levantado 

que la- noche anterior-
nagen de- í-a Santísiviuá 
ir, trasladada d-esdfc la 
k. n i a imag en, el es-
lado en piedra, rodea-
aciomíes.- Eá-sitial' del. 
*la, destinado _ al CaiK 
rto por un rico dosel 
ú centro se levantaba 
m cdíi la laureada de 
Mimarcamlo ei altar s». 
jtncroisas banderas na­
co del Ejército entre 

coiii aníorchas enecn-

La, visita del Ministro de Asuntos 
Exteriores de España a Portugal y 
sus conversaciones con el Jefe del 
Gobierno de la nación vecina, cons­
tituyen uno de los acontecimientos 
internacionales de mayor, importan­
cia de cuantos, han acaecido durante 
los últimos, años. Tal vez escape de 
momento a la percepción de muchos 
la trascendencia de este actó diplo­
mático que, como dice el Doctor Oli-

• v^ira Salazar, " tendrá seguramente 
la mayor~actualidad"; pero en un:fu-
fnro,' que quisiéramos cercano, se po­
drá calibrar con la debida pondera­
ción la eficacia de la labor realizada -
durante estos días -en Lisboa, lógl'-
ca y leal continuación de la política 
de sincero acercamiento que desde 
el mando de Franco se ha venido 
realizado con la mayor complacencia 
de ambos pueblos peninsulares. 

Los discursos pronunciados en e!. 
Palacio de Cintra por el Conde de Jor-
dana y el Doctor Oliveira Salazar 
pasarán a la categoría de memora-' 
bles. Ambos ilustres hombres de Es­
tado se han inspirado en las mismas^ 
ideas fundamentales, y hasta en sus 
palabras existe un' marcado parale-* 
lismo que hace .más clara la identi­
dad de criterio y dé propósitos. Los 
dos diplomáticos, han hablado, pqi 
nrimera-vez, de la existencia de un 
"bloque ibérico", bloque peninsular 
de amistad mútna y de .paz. que con­
tribuye, como dice el Mmistro por­
tugués,, a que-a pesar de las incle­
mencias que la guerra mundial lleva 
consigo, se logré mantener la reía- . 
tiva tranquilidad de; que disfrutamos. 1 
Pero bloque que no significa indi: 

i ferencía para el futuro europeo, sino 
por el contrario, preocupación má­
xima por ef mismo,-y aportación de 
una fuerza política valiosa al serví-
ció "de la paz. "Entonces -se valorará-, 
con justicia lo que significa mantea 
rier, enére odios y discrepancias, los 
sentimientos de paz y concorcHa". Es­
tas palabras de! Jefe del Gobierno 
portugués concuerdan con las pro­
nunciadas • a continuación por nues­
tro Ministro de Asuntos Exteriores: 
"Constituido el bloque ibérico, se 
creó para el mundo una nueva enti­
dad capaz de actuar en la política in­
ternacional en forma eficaz y beiíe-
ficiosa como instrumento de paz y 
como depositario de los más altos 
valores morales". España y Portugal 
tienen el propósito decidido de vivir 
alejadas de la guerra, pero esto no 
significa que defiendan una paz es­
tática, indiferente a los aconteci­
mientos, sino por el contrario una 
paz atenta a Jafe incidencias de la-iu-
cha, una paz que lleve itnplícito, el 
reconocimiento de la soberanía que 

ambos 
cer respfetar ^ U Q S A 1 

No es Ia'prttn-v-a v ' 
cadísimas voces e s p a ? L ? é a , W 
Ruesa 

guerra que 
parte de o 
zona de: p; 
el recinto 
ron quiene 

.8» esa 

^ fue. 
ia llevaron la civilizóóneja histo 

enterq. 
propércior 
en su día, 
mundial,. s 
lidas y sii ten s o b r e í ia ^ 

ü b r A de t i '3 ^ 
yora de concorriií ex lSt*n^ ú . l 
mf ; ! v ^ f l l / consbtuve «na ^ . 
hüca Remal de cuyos beneficios ^ 
dran lucrarse todos los n ^ b l l ^ A 
esa es la misión ^ue ha' de c^;,.v 
el bloque ibérico al 
una serie de coincid<.nr;a¿ „ ;or ^ 
i-irt< fip Ta ^ ¡ . r , * ¿ • "tírales'' 

Acción' diplo^^" 

1 ^ e tréchí uaoros, I t-,--

a che* a . los alumn 
tierra, a Jos que e 

ma, en 
i.ideláu, 

coronel conservador del AJcazar, se­
ñor Lágarde. con una copa de vino 
español. 

A continuación el Jefe del Estado 
y Generalísimo' de los Ejércitos pasó 
revista a. todos los alumnos que ha­
bían formado de nuevo en la expla­
nada Oriental. ' 

CUADRO DE HONOR 

Jefes y óíiciaíes, ' di 
Estado Mayor, 105. Él 
puso el primer' fajín a! 
ron el Medina Santamai 
de infantería, cié Zarag 
vos tenientes profesión 

xademia 
156 nue-
Número 
Ferrirci; 

de CIS 

M O D I F I C A C I O N A LA P R O H I -
B I C I O N D E C I R C U L A R LOS CO­
CHES DE T U R I S M O D E SABADO 

A L U N E S 

ALOCUCION DEL M I ­

N I S T R O D E L E Í E R C I T O 

Jtópj uosa. Acaqcnua de 1 ufan tena de 
Guadalajara. 375 tenientes; número t: 
Don Manuel Ibarra. Murillo. Acade­
mia de CabaHeria de, Valladolid. 65 
tenientes, número uno. don David 
García Leo. Academia de Artillería 
de Segovia 1̂ 0 tfenientes, número une 
don Angel García Cogoílar. -

Academia de Ingenieroí?-* do Bur^ 
gos. 91 tenientes, número uno: Don 

Academia de Intendencia de Avila. 
82 tenientes, nitmero uno; Don León» 
ció Urrestfraz. Muñoz.', 

BARRACON H Í S T O B I O O 

i . " de Ei 
decretada 

recibir 
vosotro.' 

Mayor y 
)s. despa-

A G U A S D E L A C O R U Ñ A , S . A 
A V I S O A L O S A G G 1 O N I S T A S 

nistro del mji 
do a los oftei 

E N f REOA DE DIPLOMAS 

.-os del - Ejérc. lo y del A i r 
o por ¡os tendentes generálej 
Grajades, (Várela, Orgaz y 
. por e¡ general de divisió 

Después de pasar revista el • Gene. 
rí^ísimo a los alumnos que habían 
fúwhadd en la explanada oriental, d 
Caudillo visitó el barracón donde fué 
proel?nt.ado Jefe del Estado en 1936. 
que ha sido instalado en' las ruina» 
de .iíi fachada Este. Junto al barra^-
cón figura un bloque de granito en él 
que se lee la signíentc inscripción, 

"En el recinto' de este barracón 

mea." año 1936. . Si eres espa; 
jva a Dios tu pensamiento y 
•omesa de sentir a la Pstria 
das tus potencias y sentidos. 
3 España!" 

Las bí 

\ EL Sht. K'i /j \ 
K Í L A Í W Q F , i 

L A N U E V A ACA D E M I A 

^ D ^ T Ñ F A Ñ T E R I A 
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